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LA CBISIÑ 

UNA SOLUCIÓN 
Y UN PELIGRO 

•CouiBnzaron a y e r f t o a t m ü a i i ü ^ ^ 
la 'fnnsu'lta's celeluraaa.s coin efj E e y COf 
1110 t r á m i t e n-ecesario' p a r a l a xesolTioión 
d e ,'ia c r i s i s . E n s í n t e s i s , l a opin ióai d e 
í e s 'CoiíGul l a d o s e s .fa.vorah]© á J a c o n t i 
n u a c i ó n d e l pa i ' t idp ' b&üí^é¡rya\^or igti^^. 
P o d e r , bi&n d i r i g i d o ÍDbr e l éi\ b a t e , 
b i e n p o r o t r o j)ersoíi«jfei u e l a m i s m a 
ap-mpac ióH) a p - e g a n d o a l g u i j o s d e ]os 
])crsoHa'es con i su l t ados q u e , si t a l eolu^ 
n"ón n o f u e r a v i a b l e , d e b i e r a «er l laana-
d o «[I G o b i e r n a el p -a l l i do l i b e r a l . D e 
f l p eoriipiíirto d e voiees c a s i u n á n i m e s 
6e lia a 'puirtado el S r . M a u r a , qxie s e h a 
¡ ib ' l an ic io d-e t o d a s o l u c i ó n f u l a n i s t a , 
« ' i c r e , t á i l d o s e á e x p r e s a r , ©n t é r m i n o s 
tíí> gTítii fsir iceridad y e n e r g í a , e l j u i c i o 
<ji3e l e m e r e c e él d eaa r roUo d e l a p o l í t i -
«•a e.<-'paño1a; CLue s i e n a n t e r i t í r e s veoes 
l e a i r raneó i n d i g n t d d a s c o n á é n a c í o l i d s , 
t s c l a r o era© c o n m a y o r e m p u j e y f u n -
'dnr ' íento l a s Osmza a b o r a q u e a t raves ia-
m o s p o r c i r c u n s t a n c i a s t a n i n q u i e t a n -
tos y p e l i g r o s a s . « U n a b o m b a » , d i j o e!l 
8 r . G a r c í a P r i e t o q u e ©ra l a n o t a ein-
t r e g a d a p o r el S r . M a u r a aCi R e y . ¡ M í -
f-tra c o n d i c i ó n l a d e los t i e m p o s pre^ 
fiantes, en lo-s q n e s e e s c u e h a n esos es--
t a l l i d o s d e l p a t r i o t i s m o s i n q u e e?' p u e 
b l o n i lois g o b e r n a n t e s s a l g a n d e s u r e -
p i o b a b l e indifea 'emcia ! 

E n c i5anto á lo q u e b o y o c u r r a , t a n 
to se s a b e c o m o a y e r . P a r e c e qxue e l p a r -
l ido c o n s e r v a d o r s e g t i i r á g o b e r n a n d o ; 
imavs n o f a l t a q u i e n a s e g u r e q u e eil con
d e die Rora-anomes e s t á e n v í s p e r a s d e 
o c u p a r l a p re s iden lo i a d e l C o n s e j o . E s t a 
\íl t i m a d e c i s i ó n c a r e c e r í a d e t o d o f u n 
d a m e n t o l ó g i c o ' y e s t a r í a e n v i v a p u g n a 
c o n l a s c o n v e n i e n c i a s n a i c i o n a l e s . A u n -
qiie í-ea i m a v e r d a d q u e n a d i e d e s c o n o 
ce , r e p e t i m o s q u e e l c o n d e n o s eniem.is-
tn i ' í a , p o r e l sdltn h e c l i o d e p r e s i d i r eJ 
G o b i e r n o , c o n p o d e r o s a s naciomesi e u r o 
p e a s ; y n a d i » d u d a r á q u e á E s p a ñ a con 
v i e n e , q u e E s p a i í a n e c e s i t a m.an ' tener á 
t o d o t r a n c e c o r d i a l e s y a m i s t o s a s s a l a 
c i o n e s c o n t o d a s l a s p o t e n e i a s d e s d e 
a h o r a h a s t a q u e l a p a z s e firme. E s t o ©s 
u n a niecpsidad naipionaC á l a q u e poT 
a c t o s r e a l i z a d o s , q u e y a n o p u e d e n bo
r r a r s e , s e orpoüe el o o n d e d e R o m a n o -
n e s . E s u n p e l i g r o p a r a l a P a t r i a , v 
s e r í a , p o r t a n t o , i n s i g n e l o c u r a q u e él 
r i g i e r a l o s d e s t i n o s díe l a maciófli. 

S i f u e r a i m p o s i b l e q u e ©1 p a r t i d o 
c o n s e r v a d o r c o n t i n u a r a e n e[ P o d e r , 
h o m b r e s h a y e n e l g r u p o l i b e r a l ó e n 
eil d e m ó c r a t a q u e p n e d a n e n c a r g a r s e 
de la a r t í s i m a f u n c i ó n v a c a n t e , s i n q n e 
con e l los v e n g a n a p a r e j a d o s , n o l o s p e 
l i g r o s , i l o s d a ñ o s c i e r t o s , g r a v e s , t ras ' -
centlpntalíwiroow q u e p a j a l a v i d a d e l a 
P a t i i a s ign i f i ca el c o n d e de R o m a n o -
no ' ' I H e oxage -^amos . . . ;! S e r á p r e c i s o 
repeftir l a t r i s t e h i s t o J i a d e Neutralida-
(Irt que mialnv j de t o d a l a d e s d i o h a d a 
nc i I l ac ión de l ¡raás funastoi d e n u e s t r a s 
pcn'ii '^os í 'n o r d e n á l o s p r e s e n t e s aoon-
t e c i m i e n t o s i n t e r n a e i o n a l e s ? 

E n l a s o l u c i ó n de e s t a c r i s i s n o d e 
be o l v i d a r s e q u e a c t u a l m e n t e n o e s po-
bibi'e v i v i r s i n P a r l a m e n t a : p r e c i s a m e n 
t e se a d u c e e s t a c o n s i d e r a c i ó n c o m o a r 
g u m e n t o d e c i s i v o c o n t r a l a p e r m a 
n e n c i a de D. E d u a r d o D a t o e n l a 
P i e s i d e n c i a de l C o n s e j o d e M i n i s t r o s . 
L í c e s e , en e f e c t o , q u e el p r e s i d e n t e di-
mi> io i !a i io c a r e c e d e m a y o r í a p a r ' i a m e n -
í a i i a , y d e b e , en c o n s e c u e n c i a , S'̂ r sus
t i t u i d o ; y o l v i d a n l o s q u e asá r a z o n a n 
q u e en el c a s o de l S r . D a t o se e n c u e n 
t r a n cuantof í p u d i e r a n r e e m p l a z a r l e , 
(i C u e n t a n , aiaa&o, c o n ína^ 'or n i i m e r o 
d e vo tos e l S r . S á n c h e z d e T o c a ó eü 
S r . G o n z á l e z B e s a d a ? ¿ P o r v e n t u r a 
p u d i e r a r e i m i r l o s , ell c o n d e d e R o m a -
n o n e s ó a l g ú n o t r o p e r s o n a j e l i b e r a l ? 
Re d i i á o u e loe ú f t i i n o s , u n a s'ez d i s u e l -
to el P a r l a m e n t o ' , c o i n v o c a r í a n eleccio^ 
n e s g e n e r a l e s y t r a e r í a n Cujcidas m a y o 
r í a s á u n a y o t r a C á m a r a . P e r o , ¿ y 
de-,de a q u í b á s t a l a p r ó x i m a p r i m a v e r a 
en q u e p u d i e r a n r e u n i r s e l a s n u e v a s 
C o r t e s ? Po i -qoe p r e c i s a t e n e r p r e s e n t e 
comoi pa-ipicipio i n c u e s t i o n a b l e q u e , 
a u n q u e es t én c e n s a d a s , e s i n d i s p e n s a 
b l e y forzoso q u e e x i s t a n u n a s C o r t e s 
por s i e n a r g ú n c a s o f u e r a neoesa i ' i a y 
u r g e n t e s u o c t n a c i ó n . 

C o n s t e , p u e s , q u e si e l Str. D a t o h a 
d e t r o p e z a r c o n d i f i c u l t a d e s p a r a g o 
b e r n a r , m a y o r e s y m á s inso i lub les h a 
b í a n d e s e r l'os q u e se o p u s i e r a n á c u a l 
q u i e r a y t o d o s sus s n s t i t u t o s . 

F i n a l m e n t e , n o h e m o s d e c a l l a r q n e 
j u z g a m o s e n o r m e t o r p e z a 0I consejo , da
do a l R e y e n eil s e n t i d o d& q u o D . M e l 
q u í a d e s A í v a r e z a c u d a h o y á P a l a c i o 
p a l a l i ace r o í r s u o p i n i ó n 30.|»r6 l a c r i 
s i s . E l j e fe de l r e f o r m i s m o n o es n i h a 
s ido p r e s i d e n t e d e l a s Cámara s - , n i j e t e 
d e l G o b i e r n o , cua f . i dades qu© f u n d a 
m e n t a n el d e r e c h o ó la c o s t u m b r e J e 
i n t e rvea i i r e n es tos asunifcos. S e h a h e 
c h o , p u e s , en s u f a v o r u n a ecxceipción 
t a n h o n r o s a comoi i nmeneo ida . ; piocrgne 
n i e'l S r . A l v a r e z c u e n t a c o n u n p a x t i -
do f u e r t e e n m a s a y e n r e p r e s e n t a c i ó n 
p a r l a m e n t a r i a , n i c o n e x p e r i e n c i a 
e j e m p l a r , n i con t a l e n t o p o l í t i c g ó dor-
t e s de g o b i e r n o ; n i , e n fin, c o n o t r o 
p ies ' t ig io r^ue el d e s u o r a t o r i a s o n o r a . 
R e c i e n t e m e n t e se h a m o s t r a d o imipru-
d e n t e y toTpe , a r i a rdeondo d e i n j u s t a y 
a p a s i o n a d a g e r m a n o i f o b i a , y h a acn(3|i-
00 á E r a n c J a p a r a h a o e r , á p e r i o d i s 
tas y p o l í t i c o s , categóir ica . confesi ión d e 
,s'u e x a l t a d o a l i a d o f i l i s m o . D e otnai p a r 
te , e s d e loa con tad í s in io í s h o m b r e s p i í -
F i c o s q u e en Esitsaña se h a n deicil a r a d o 
p a l a d i n a m e n t e h e t e r o d o x o s , y es c l a r o 
q u e los c a t ó l i c o s h a n de s e n t i r v i v a y 
h o n d a a m a r g u r a a l v e r c ó m o s e e n a l 
tece á u n p o l í t i c o sectar ioi q u e , a d e 
m á s , p u e d e c o n c i t a r e n e l e x t r a n j e r o , 
conh-a E s p a ñ a , t o d a s l a s aji i ipqsddadeíí 
q u e él se h a y a a t r a í d o oon siiis l i g e r e 
zas a n t i p a t r i ó t i c a s . 

IMPRESIONES DEL DÍA 
DE LA POLÍTICA Y LA VIDA 

MIRANDO ALREDEDOR 

Es curioso ^conocer lo g^e opinan Ids ííf-
nicos inglesies acerca del resultado g^e íe«-
drán para ll^T^^'í í«« victorias consegui
das en los Bcdkanes. 
_, ,S | ^cohJior(ídor miUiar «-ti uBeigifcht 
áiajiiúkjujktdti Uíee Ifijfe él irhlnf^ éz tvs ger^ 
manos en S'ervia hará que ÍOs áüétffidlfiftní 
nes puedan mantenersb Sbhre kts armas, jj 
prolotigaf la ^uefra, amuchbs (iftOS'i. 

'Esta (weneídn. dkúruíje pói- td Vase,^ó al 
menos eoiwnueve desde los cvthleniü^, &, ^^i-
ficio de las ilusiones aliadas. Esperaban los 
aliados, prineitpalmente en el desgaste de' l-a 
duración, en el agotamiento rápido de Ale-
mania y Austria. Ya principian á defsnga. 
ñarse y á i'econoeer su error. 

Por fortuna, qgue? consuelo que eM-cuien-
ti-a siempre el qUe quiere cotusolarse, to halla 
bien pronto el critico del (iSeigéiche Slan-
áaardn. A su juicio, la victoria en ttuma, 
y en los Eaikaneis, y en A,w, y en, Italia,,' 
no decidirian nada; solamuente el triunfo en 
el teatro occidental; en Francia ooncluirá 
la conflagración y dará el triu/nfo definiti. 
vo. Por eso opina que los alcman,es se pre~ 
pCtran á acometer una. nueva y desesperada 
ofensiva, en el Tser, en la Champagne, en 
el Artois, ete., etc-, en cuyas líneas acumu
lan ya refweraos. 

¿Besultado qiiei prevé? 
¡El fracaso teutórtí, por supuesto! 
((Está fuera de duda—dice—que enseña-

remas á Alem.anÁa que sus wizoniamientos _ 
cojean de un pie; de olvidatr qué en el 
frente occidental sojrúas mds fuertes nosj 
otros q\ie ellos, y que el futuro choque 
podría aporrearles la derrota final.» 

« • » 

No todo ha sido farsa en la farsa. 
Entre las formulísticas, convencionales y 

medrosan é interesadas respuestas rendidas al 
Bey por ¡os presidentes y ex presidientes de 
las Cámaras, y por los ex preéidentes del 
CoTb^ejo, se ha dejado oír la verdad austera, 
clara, sin tergiilersaciones ni distingos, sin 
miedos, ni vanidades, ni codicias. A sabien. 
düs de que el decidior de verdades se hace 
odiCMO y se tapia, los accesos á las cumbres; á 
sabiendas de que lo habitual en los palacio* 
ha sólido ser enterarse de la respuesta que 
agradará antes de responder; á sabiendas 
de que se predica en desierto... se ha dicho 
la verdad. 

«... sólo un cambio de sistema podría, «si 
no resultase tardío», evitar que los princi. 
pales asuntos políticos de España sigan de 
mal en peor.» 

((Las clientelas . que manejan por tandas 
las cosas del Gobierno están cada dia más 
divorciadas de la generalidad nacional.» 

((Pero ahora com-parten el dominio los sé
quitos de furrieles y abanderuáos del real 
nombramiento; agrupaciones que se susten
tan, con la autoridad de la Corona, asolre 
quien atraen los reproches» en la natural y 
perenne ((residencia de las soberaniOs ante 
los pueblos que rigen.» 

«... en lugar de encamaciones de la, ¿u^s. 
ticia, de la autoridad y del bien pú
blico, se hacen síndicos de cuantos ape. 
titos é intereses se les oponen, entre lofi 
cuales los más hastcurdas compcvrecen, lla
mándose á la porte, y dosalojan y suplan
tan á los legítimos.» 

tffigno de iodo ello es el vado .solitario que 
se experimenta en las Cortes del reino.» 

((Apenas columbro diversidad entre los tér. 
minos de la opción que el sistema establecido 
ofrece á Vuestra Majestad...» 

<ílgnoro si pOra, esta obra nos queda 6 no 
tiempo... mas á buen seguro que cada dia 
se liará más tardío el intento.» 

((... Sólo Dios sabe el espacio que le queda 
á España para acudir á su salva.ción.» 

Conceptos parecen deducidos de las ((Em
presas», de Saavedra Fajard.o; sentencian es- ' 
cogidas en las' enseñanzas de ((La política de 
Dio;», de Quevedo; máximas y epifonemas 
de la ((JListona general de España», de Ma- ' 
rianai. No sote por la grave profundidad y 
majestuosa acedía de los pen:i-iam.ikntos y por 
la valentía de la sinceridad ajena á toda 
lisonja, pero aun, [.or el estilo y el leit., 
guaje. 

El Sr. Maura, al expresarse así ante el 
Bey, ha cum,plido un áspero y dificultoso 
deber. Jamás fueron bienquistas las verda. 
des en los palacios. Oca^ion^s rñuy frecuen
ten hubo en las que no tuvieron entrada en ' 
ellos. Aun hoy da' Za- coincideivcia de que 
quien las pregona peregrina en el desierto 
de la oposición,. 

Mucho desinterés, ardiente pa.triotismo y 
extrema ainegación hacen fcdtg, para dar ' 
testimonio de ella. 

Por gran ventura, á quie'n renunció á 
todo no se le puede castigar^ despojándole de 
nada. 

Precisamente porque el Sr. Maura dijo la ' 
verdad, los españoles hemos de dolemos mas , 
desconsoladamente. Ni aun «.cambiando de 
Sistema» ve seguro el remedio, ni sabe cier
to ^i aun será hora de salvacióú, el Sr. Mau
ra... ¿Qué diremos si el sistema no se com, 
bia, coma no ¿e cambiará?... 

Porque liaste^ fl, m\es^nte, la in
novación únicfl' consiste eñ llnmar á 
consulta á Me'quiades^ Alv'are^z,^ n'i .jyre- ' 
sidente úi ex ^e^idcnte ^e Zcw f^ámaras 
ó del Consejo. ¡A Melqtliaá^s Alvares, con- , 
creación y síntesis de iodos üs vicios é inq,-
Mdaides de¡ viejo y mato sistema^ qu(e nos 
tiene puestos en agonía, 'que nos matara!... 

¡Sonará la hora en que se ejecute y aun 
extreme la dnatural y perenne residencia de 
la soberanía ante los pitebüais que rigen»? 

* « • 
No es tópico ni es sensiplería mojiffatf-. 

Es como un'a melodía popnáar, sin comple-
jidad'Cs algunas, que canta y vuelve á can. 
tar en lo íntima, acariciando al corazón. Es 
como un recuerdo dulce y suave,, siempre el 
mismo, y cada día nías amado, más adora, 
ble. Es síntesis sublime de ideal religioso, 
de devoción piadosa, -de nwral belUpa, ,<le 
fastos y glorias paitrias, (fe oasis en él de. 
sierto de los vicios é imperfecciones morales 
y de las rniserias y fealdadelt físicas. Es evo. 
cación plá,cida .-y deliciqsani.ente triste del 
cuadro más enternecedor, y en^i,gl _q^fi gl.. 
guna vez todos fuimos protagonistas. 

El niño alegre, con la vida nueves que 

^.Sirena, recobrado ya del infantil lloro en 
qus rOítípié münims le lavaban, juguetea, 
inquieto, sobre tas' rodilhji de la madie, 
amante, feliz, hermosa (toda fuadre cuan
do actúa como madre es hermosa), que le 
cambia lo- camisita limpia, y reza mien-

íéeéd^io y alabado Ha e* Santísimo ha-
craminio M AHa^, y la pura y hmpia 
Concepción de Maríd íímtístman 

¡Oh sí, lector! ¡Y tos anuhs dáselas, ta-. 
cftoííd^V. d^ estrellas de plata, y los celes-
tes colgaduras, i' el altar adornado de az'-
cenas y la medalla dí mH^egante... I To
do esto, i^e, no son -tópicoi ^i *«« ' ^ c -
rías, que calaron 'my dentro, vil &<• O'™ J-
y alU siguen floreciendo.,, íl'k ?<« ^' *' 
día de la Inmaculada... 

Ni tas mitos de tas falsas reíigianéS, ñl las 
leyendas de ?as razas, ñi las visiones de TOé 
poetas orientales de más opulenta insp'tm^ 
ción alcanzaron á concebir, cuaüio rñenos A 
imaginar, arquetipo de belleza como el de lü 
Virgen Santísima, Madre de Dios y Madre 
nuestra, corredcntora doloroso de los hombres 
é .Inmaculada, intacta, sin sornbra de culpa 
mortal, ni venial, ni original, toda hermosa 
de espíritu y de cuerpo. Gomo tantos otros 
dogmas de la Iglesia Católica, si no fuera 
verdad, hubiera habido que inventarlo, por
que la necesidad de creer en él sola, e% 
((Sentirlo», engrandece, y purifica, y eleva, 
y hace bueno, é infunde necesidad y espe, 
ramas de eternas dichas ultraterrenales... 

Uno iííe nuestras más grandes arti^tCs, 
hombre que, cUal el Bey el, Sabio, en algún 
tiempo no negó nada al sentido ; que lo vio, 
y lo deSeó, y lo tuvo todo, para deducir que 
todo es vanidad y desolación de espíritu, 
extasíase en la madurez da su ^dad y 
en el desengaño de su. experiencia, pensan
do y refiriénflose á Nuestra Señora y re
pitiendo : I lumaculada. Intacta ! ; y no 
acababa de exahurir el venero de g.rande 
hellesa qfe ,en tilles pp,''abras late. 

•^Iniuficulada, Intacta^., \ Repetirlo en el 
dia de hoy í)o es un tributo, es una exigen, 
cia d@ la fe, del amor, del españolismo, de 
las santas, viejag y dulces memorias... 

B. R. 
_ _ —̂  ¡i . ^ ^ , r - r -

PNA .ABBITBABI^DAD 

m MI CáRTMBA 

El caso del doctor Yahuda 
E n la «Gaceta» de ay-er aparece una Real 

,orc£en del señor miaigíro de lasiruccjióu pú
blica, nombrando á D. Abrahain Saíon Ya
huda catedrático numerario de la asignatu
r a de Lengua j L i te ra tura Rabínica, perte
neciente a l doctorado de la sección de Le
t r a s . Tiiempo hace qu© denunciamos el' aribi-
t rar io propósito que tuvo ayer plena rea-
üza-oión; repetidas veces nos ocupamos^ de 
t a n eno-joso asunto , y t ambién en ei Parla
mento pidió el diputado Sr. Llosas los da
tos precisos para t r a t a r de es ta outístlon 
en el mismo aemtido que nosotros. Todo ha 
sido inútÓL', y la ilogalidad «e h a consu
mado. 

N D por ©lio hemos de callar nues t ra pro
tes ta , y una vez más afirmaonos que el 
.Sr. Yahuda no pued€) ser catedrático, por
que carece d© la nacionalidad española qu© 
las leyes exigen. 

Bata razón fundamental' en ningún punto 
qTi«d» destruida nf̂  a tenuada por la compe
tencia del' doctor Yahuda, que el ministro 
lia querido pontír d© relieve insertando en 
l a «Gaceta» los informes emitidos por Sas 
Academias dfe la Histor ia y de la Lengua 
y por la Facultad de Fiíosofía y Letras de 
la Univerfoidad Central . Hacemos en este 
puinto ouaaitaB ooinoeeáonEs se nos pidan, y 
Tecoñoceinos"ial doctor Yahuda todos los 
méritos oientfficds que se íe otorguen; pero, 
oon ellce ó sin ellos, no es subdito español, 
y„ en ootieecuonoia, ¡no se fe puede liaceír 
cated'rático sin infringir las leyes pat r ias . 

"ÍTambién rtejíeitimosi—.reñiitiéndonos á los 
razonamientos que hemos espues to ot ras 
veces—que es aljusiva 'y porjudioi-il es ta 
oíeación de cátedras pwr modo fragmernta-
rio; qu© no es necesario, la asignatura, d© 
Jjengui. 'y L i t e r a t u r a Eahínica ; que es se
g u r a la oarencia de aSiuimnos qu© quieran 
p a l m e r las enseñaiiEas deil doctor Yahuda, 
y recuértáése ' que. ootí datos d© la experiencia 
corroboramos un día este aserto ; y que, 
e¡S- cofis©ou<einKÍa5 siii utilidiad general , -con 
evidbnte transgresión d© las leyes, y olvi-
da'mdo apremia rutes necesidades d© la ense-
ñaoBa piíblica, se van á regalar 7.500 pe
setas ai aluidddo señor. 

Hacemos c&n&tar l a manera miedosa y 
vergonztaiite oómo ha sid'o hecho ta l nom
bramiento. Apj;(^yeciliando un momento en 
gne C Par lamento no funciona y la opinión 
pública concentra^© en |os sucesos políticos 
que se es'tán desarrollando, el Sr. Andra-
9e lia dictado una R e a l orden ilcga-!', con la 
eeiperanza, sin duda, de que pasara inad
vertida. También, .el nomhramiento del so
por Altaanira para o t ra cátedra en la Uni
versidad Central hízose en los días en que 
^ t a l l ó la gúe í r^ europea, y este gigantes
co acontecimiento , absorbía la emocionada 
pt^gjíición d© España en tera . 

j^neatro .d©l>er liQs pide enérgica protesta 
contra ©stos abusos minister iales; pero no 
quedaríamos tranquilos si no repitiéramos el 
reqi^erin^iei^to que t a n t a s veces hemos diri
gido á nuestros amigos : 

Es preciso organizarse eficazmente para 
(Cfoin'batir j( aca'bar Oon las funesta® o'J-
igarquías enseñoreadas deí Ministerio de Ins
trucción púfolica, porque en el campo de la 
enseñanza lián de Vbrars©, seguramente, 
aquéllas batal las cuyo resultado ha de afec
t a r d© manera más poderosa á los ideales 
oatólicOR. -Es ésta un^i ve rdad 'que debiéra-
jnos irecordax tod'os los días. 

CORONEL FALLECIDO 
Muerte re|}@nti^. 

CARTAGENA 7 
'• l í a fallecido repentinaanente en esita po-
BJación el^cx>ronel Nofuente, qae mandaba ©1 
r íg imien to d© Sfeviílíi, dS'gaa-riiicióo. e» esta 
plaza, 

t • 

POSTALES 
GUERRERAS 

L O S « P E A P O E T C H I C K S i . 
& 

No ea un acaxaeíloi), lector ; es van. nombre 
ruso. El «praportchicks» posee en e¡i ejér
cito moscovita ©1 grado de subteniente . Y 
ano de ewos enrevesados subtenientes ha di
cho á un cori'fesponsal francés coses famo-
S'is. Trataras© d© n n malagueño y hasta 
dta un itali imo ó por tugués , y no dudar ía
mos ni un solo in s t an t e d© qu© e^ subtenien
t e «© «pitorreabais» de a n a manera insupe-
xabl©. Pero, ¡ oh, n o ! . es un moscovita au
téntico el qu© h a haUad 'o ; u n moBoovi.ta 
hercúleo, de rojiza cabellera y cara de ni
ño, según nos asegura él coiiTesponsají que 
lo inteTviu¡s-ó. 

¿Qué m© dices de nues t ras campañas 
contra Jos laliemianes?—IQ dijo .-ú «praport-
cllidvs» e j periadista . 

—¡ Que hemos hecho mucho más de lo que 
esperábamos !... — contestóle tranquilamem-
te el ruso. • 

I —Sin, embargo, el enemigo ocupa ©i ^ 
•*-orio ruso y.. . 

W»v, --tjonsal le faltó añad i r : 
A¡1 ^ í * » - i corren qu© sie las pe lan! . . . 
_ ¡ % iísfeOes» .̂  ^al no s© atrevió á 
Pero ©1 í^res-poi!^^ ^ 

táM<J; y 4 í, -'"rio ©1 mis-
E! iBoso&vita fie •eiieárgó a& 'QM,^ 

mo.- H© aqilí s».t |jala.bras: rio 
—¿Qué soldado eli & mnmda qíi4 • -

fuera ©1 soldado ruso hubiefít -í*nído^ éhef"-' 
gías pana efectuar una «retirada» ajiS éu-^ 
ra «cuatro meses», empujado de_ día y í!©' 
noche por ©1 plcwjio ©nemigo, miemtras su 
artilietfa, BíiencioÉ», tieme qu© <(retirai-se» 
t P m b i ^ ? ¡if© ©atiendo o rae ©s ésta la pá
gina máá gloricfea áe te historia mi l i ta r ! . . . 
Porque, en idefinítÍTS', ¿tío. <* "Oio ooBven^io-
nalismo que s© apellide tíiíJsfftdoí al que 
avanaa ©n vez de ooncecteri© es© iioaroso t i
tulo a i que no se deja coger?.. . 

¡Mackcnseü t o i í á demasiados cañones! . . . 
¡ Nosotros tenemos mtíf'Htts feguas de t-erri-
torio pa ra re t i ra rnos! . . . _ 

1 Esa ha sido la heroica y sublimé tác t i 
ca de nuestros generales! . . . 

M corresponsal, mrco t i zado por la estu-
pefiaci{;ii3ü, idlce qu© guardó 3,ill©ncio largo 
rato. Al fin, dijo eoB ríerta t imidez : 

—¿Y qué opina usted sobi*© *»1 resultado 
de esta guer ra? . . . 

] Eso no sg pregunta !^-exclamó el ÍUF 
so—. ¡Venceremos!. . . ¡Rus ia ©s muy gran
de! . . . 

Muy grandl? para . . . retiraiTse—quiso de
cir, sin duda, ©1 «p-aportchicks» de esta 
historia. 

Y cuando, influefldados^ pOr esa escena 
d© saínete, nos decíamos sí todo esto d e ía 
gue'rra no será un -©norme tr'aco, tilla dOiO-
sal pp.ntomima, al paso nos sai© una fS-sli, 
dad * horrendamente tirágica que no se pa
rece, por cierto, á los paradojismos dej sub
teniente ruso. 

Fué en Seíviía, cvuand© la irenddción de 
Monastír . Era. u n a noclie espafitosiib d© 
liifk) y a i re huracaiíaido. Las t ropas Ser
vias, aquellos soldados lUédío desnudos y 
con la hiél d© !la derrota em el ooraadn, sa
lían lioritimente de la ciudad, camino da 
Albaniia. 'Eü ejército f-^ntaáma, bajo la nie
ve, qn© en turbiones ©ra su azote, se fué 
©sfumondo en las hórr idas tinieblas de 
aquiBÜa noche sin ventura .. Pero faün hu
bo algo más escalofriante y terrible. Las 
últ imas t r o p i s servias qu© abandonaron á 
Mouas t i r eajoiltaban á aflgumos centenares 
do prisioneros au,=triacos. infeiláces, quie 
más que hombres parecían esqueletos á 
causa, d© las privaciones que h'ibían sufri
do, .pando diente con diente, hambrientos 
y ©xáninies ,los cautivos, llevando á su es
palda l"̂ s bayonetas de sus ap.r©hein'='iares, 
av inzaban á tras-és de los campos yertos y 
oscuros con todo el horror de aquella ba-
biílónioa noche del infierno!.. . 

Un rayo d© sed desfalleciente hubo dfe 
rSi^gaír, al fin, e¡[ negro sudario de las 'som-
br - í s . . . 

JIonast i r , nevado y ^ileneioío, e m la 
tumba dlel orgullo servio. 

La doliiente caravana de vencidos, cus
todiando sus últimos y mli,9er^lbl©s trofeos, 
había desaparecido... camino del destierro. 

ÓUHRO VARGAS 

NOTAS BILBAÍNAS 
SERVICIO T E L E G R A ! . ^ . 

~ "" " " BILBAO 8, 
En la basílica db tojutiago ha eomenaa^ 

do ed Noi-enario de Ji. Inmaculiada Concep
ción, ce!ebrándos>8 oon g ran solemnidad, 
predicando D. Luis Calpena. 

- ^ En previsión de lo que pudiera re
sul tar d© lia crisis política p lan teada , h a sa
lido p a r a Miadridl e j ©x ministro Sr . Conoas. 

- ^ E n uin caserío dej término municipal 
d© Echajio se h a producido un incendio. La 
finca era propiedad de D. Pablo Hor-
m.aechea, que sufrió divers'iB quemaduras . 

Grécse que el incendio fué ocasionado in
tencionadamente. La Guardia civil practi
ca diliigencias p a r a la. cap tura del autor del 
delito. 

-#» A consecuencia del fuer te vendaval 
d-^sencadenado sobre estas costas, ha zozo
brado á la en t r ada del pue r to la goleta es
pañola ((Verano», saVándos© los t r ipu lan
tes á nado. Con una sencilla reparación la 
goleta quedará em buenas condiciones d© 
sei'vicio. 

E n Ha ciudad cercana de Orduña el tem
poral en algunos edi|icios ha causado gran
des daños, sin que h a y i n ocurr ido dcsgrai-
cias personales. 

PESDE SEVILLA 
La fiesta dé la Inmaeuladia. 

SEVILLA 7 
Bíañana se celebrará en la Catedral , oon 

el esplendor de costumibre, la fiesta de la 
Inmaculada . 

Afeistiná ©1 Ayuntajiiiento en Corporación. 
IVÍueha.s casas lu'cen colgaduras. 
•«$f La Comisión de estudiantes que fué á 

Madrid á gest ionar el indul to de sus com
pañeros ha convocado á un mit in para dar 
cuenta dtel resultado de sus gestiones. 

IJoy se h a n reanudado las clases. 
- ^ El día 10 comenzarán las oposiciones 

á la secretaría de gobierno d© esta Audien. 
cia. 

- ^ Anoche í,e estrenó en el tea t ro d© San 
Fernando la obra t i t u l ada «La tiÍKHian, con 
mlediano éxito, 

LOS ALEMANES OCUPAN 
I A ÍPEK 

ÉXITOS DE LOS GERMANOS EN BERRI-AU-BAC 
Y EN LA CHAMPAGNE 

—r—^-
UN'BUQUE INGLÉS Y CINCO fTAUANOS, A PIQUE 

EN LOS BALKANES.—Los mstroh^lffaroalem.'^^es han tomado á 

Ipeh. Los franceses han abandonado el arca aeL waraar. 
EN FRANCIA.—Los paHes franceses y alemanes ^ '^^Y.o^'^rZ 
bates de artillería y de elementos 4e trinchera tornan, " - f ^ ^ j ^ ^ ' ^ ^ ^ 
manos en varios puntos del frente.' sohrc todo en Berrt. - U 

la Champagne. , , 
EN RUSIA.—Los rusos se han mantenido á U fiefensivd t?"- ^"'^''^^ 
frente, en tanto que se ha recryídecido la ofensÍPQ aíemana, 9 

lelegrafían de Retrogrado. .. 
VARIAS.—Buques austríacos han hundido al suhmatrhW^ <íFresTi..e » 
y á cinico buques italiasnas que aprovisionaban de mun/iciflues a lú.\ 

tro-pas aliadas. _ „ 
Dicen de Atenas gve el Gobierno griego enviará á Salónica WÍW y^o-
viisión encargada de coniienir con los delegados de Ja «.Entente-i M>^ 

bases de un acuerdo. 
Se ha celebrado en el gran Cuartel General francés nn nuevo Consejo 

de .guerra por los representantes de la <s.Cuádrupie Ententer). 

ñ'AíMAmms 
"̂  SERVína RADIOTELESR/ÍFiaS 

CIEN SERVIOS PRfSiONERDS 

Oficiaí: , , _ 
Nuestras t ropas a v a r C ^ ^^^"^ ^» « ^ ^ ^ 

y Sudoeste tte Novibazar^, ^'•sí oemo so&ns 
| a «jarretera cf« MUrowitza á ÍÍP®'*' 

También hemos av&nz&db pcr «f i^rmo-
fi® mofitenegríno,, haljieiítlo reohai"a*> á |»9 
s e r v b s de sus pasmonas principales. 

Al Oeste de Ipek recímzamos á Sas re?*-
guar^ias servias. El número de prisierteros 
héetos ®s de más tf® 2.100 hombres. 

m » » 

I P E K , eOMÍlUiSTAOO 

ÑAUEN 7 (12 n.) 
Pai-te oficial a lemán: 
ipek ha múa lom&dts. H a n sido lisehos 

1.2SS ptisimens y se han Qos'<fe> seis ca
ñones. 

Ante ei mrm amenazstf&r que se extl^d^e 
«obre stis pcsícianes M Gema (Karafu) , los 
fraik^ses hsm tenid@ q^^ aib^t^>iiai' el cer. 
oe d ; j Wardar.. 

» « « 

y N A NOTA ALIADA A GRECIA 

N0iR»DEIOH 6 (12 n.) 

La Prensa d© Coiloaia da ouenta de qu© 
©1 3 d©l corriente ©ntrMaron en Atenas las 
potencias de la Cuádriipíe üEntente» 1» no
t a referente a l p e n d i t a t e esftado de cosas. 
En la nota se reconoce también d© aquí en 
adelante la neut ra l idad de Grecia. En ella 
6© exigen feotemente diferentes é indispensa, 
bles medidas pa ra la seguridad" y; l iber tad de 
movimiento de las t ropas d© la puád rup l e 
en Maoedomia. Promeée completa ínclemni-
zacióu por la ocupación de terr i tor io gríb^'o 
y por' los daños causados, ©sto especialmente 
suibrayado. 

E n cuanto el Gobierito exprese su oonfor. 
middd con el son tenido de la nota sei-án le
vantadas las medidas coercitivas que hasta 
ahora regían. 

* * « 

SITUACIÓN e B A V É DEL CUERPO E X . 

PEDiOIONABIO EN SALÓNICA 

ÑAUEN 7 (1 m.) 
Los .periódicos dte Holanda, aseguran que 

el ouei-po de ejército expedicionario aing-0_ 
f r á n ^ s en Sal jónica» es tá en muy maila s i . 
tuiación, deíbidó" príncipaimeate á la falta d© 
municionéis. 

Lo® prisioneros franc^^es aiaibaa fel ©xoe. 
lente t r a to qu© tienen en poder dfe [os bttj. 
garos. 

¥ « • 
LOS w a L E S E S ACOSADOS EH KATEL. 

AMARA 

NOBDDEICH O (12 n.) 
Dicen d© Constantinopla qn© el día 3 del 

corriente los turcos estaban á dos horas de 
camino de Katel -Amara. E n t r e t a n t o acosa, 
ban a l enemigo por el Norte y Oeste, y obU. 
garon á las t r epas _ enemigas que estaban en 
la orilla opuesta del Kate l -Amara á refu. 
giarso en sus barcos. 

Enti-e Knlamara y Babhkall nos apodera, 
mos de un barco enemigo cargado d© muni
ciones, qu© permanecía intacto, é hicimos 
algunos prisioneros. E n el r ío encontramos 
miidios cadáveres de enemigos. 

E n el frente de los Dardanelos, combates 
aéreos, de los que salimos victoriosos. 

* « a 

sa iv i ao TELEGatec® 

LQ-S MONTENEGRINOS5 ATACADOS 
CdSTIGNE 7 

Oficial: 
E! día 5 d©! o o m e n l e £•! eaeniigo ataco 

nuasí ras puestos avaaaafes csraa d'e Tohe!s= 
rioh y en dirección de Pllevlla. Con resistein-
cía teitáz nuestros débiles d^taicamentos pu> 
ditfeíi resistir toda la Jornada para retirar
se tíesíjués sí-bre las posioiones principaies 
dé defensa, 

•En r^z^n á ia situación ^ensra l , tuvimos 
pue eyapuar é distri to de Diajesuva. En los 
Atres frentes no hay cambios. 

. .* * • 
LAS BASES nk LA «ENTENTE» A 

GHECIA 

ATENAS 7 
La últ ima comunicación de los diplomáti

cos de la «Entente» que se hallan en Grecia 
contiene las bases de un acuerdo. 
, Grecia se propon© enviar á Salónica una 
Comisión mili tar griega que discutirá allí 
mismo con la Comisión dé la «Entente» los 
extremos de dichas bases. 

* * * 

ATAQUES BULCIAROS RECHAZADOS 
ATENAS 7 

En Avozaski Demirhapu y Costorino los 
franceses rechazaron los ataques luilgaros 

í otiyas t ropas s© re t i ra ion con grandes pe r . 
. didas. 

La t empera tu ra h a bajado considerable-
m©nt© y los caminos se hallan intransi tables, 
lo qu© re tarda la re t i rada servia hacia Al-

í bánia, donde ya, s a encuent ran 100.000 solda
dos servios y 20.000 refugiados. 

SERV1CK5 RAB.VOTELEGRÁFleO 

CAÑONEO EN 43HAMPAGNE 
PAIMS (Tor re Eiífel) 7 (3 t . ) 

Durante Ja noche se señaíai uní cañone® 
¿. is tante vivo en Ghamt tagne y un combat» 
loca^izatío al Sur d® S a i n t Suisp! y aíred©« 
títoreg £¡e uit puesto avajszaito francés. 

» » 9 

DOS DBP^OSITOS DE i^ 'URlCiONES Q U ^ 
ESTALUm 
PARÍS ¡{Torre Eiff©l) 7 

P a r t e de las ^^^ ^'^ ^^ noche: 
Mn Eéígica !a aí''"^!'®-'''» Trancesa, en unión 

ggj, «s belga, ha ¡»u^S>a!* radia una posioión 
aliemana" ^ " '^ reg'djí dB ^ Setzas,^ destrayén-
tíoia por cí?^'*''®^» Sf ''^®** " * estallar ^S 
dtepésiios de é^^^^^mes. 

En Artois, düb'^!'** eí di« '^' ^^ ' « * a - ^^ 
Eirtiüería asiroió un" oa ráo t í a ' miuy a o t i w . 

,EI bombardeo recíproT-s» ^^ i '^°\ "^^^ " ' "^ 
gmío en la región ds Gi¥6>5'»s f ^ ' " •*" * * 
Bois-en-Hache, donde tambiv^* " ^ " tmm 
!ug»r combates c^n granadas v"' '"""^^^ ^ * 
fíism. „ 1 ¡11 

Éri eí sector de ia carretera dt ' ~ ' 
airtiilaríá s'ranoesa ha cañoneado mi '*^ ^Sea?, 
mente los nú£a¿í»s d» trlnoheras sUn ''^^^' 

En |a región 4é pracrme se señala^ '* °®™-
b'aíes en t re patrul las , eíJ íss que los U "S"**®' 
sea han ¡invadió i!a raejor pa r te . __" < 

En Champagne ha oon t incado el coisit * ^ 
para ¡a posesián de la trinohei^a avaíiza v^ 
at Sur de Sairií Souplet. 

Mediante ccntraaíj í jues, les franceses han.^ 
COTseguida ya rsoiArar mía grm pa r t e d á 
©femisnito perdido. 

Ha SÍ5ÍC nevado á oafeo otro atacjua looal 
de paca ifnploríancia a! Este de ia colina 
de Souain. 

m « » 
LOS GERMAMBS TOMAN . UNA TRIN

CHERA EN AÜBERIVE 
ÑAUEN 7 (12 o . J 

CsmsKíicsa ei GraK Cuartel G®Ti©ra! a!e= 
márt, corí referensíia ai' teatro ossidesiíaí G© 
ia guerra , «ísie en Bwry-au=iBao tuvo éxitat 
una gran ex|x!os¡6ií de mina. La írinoviera. 
francesa y sus iooupantes lüSn sido enterra.-' 
dios, y ha sido destruido uir frabajo de minar" 
eneunlgis QUEI estaba préxinio á ser terim; 

Af fete de Aiíberivsí (en Ch.^mipagne) han 
sido íoní^ifos unus 250 metros 4® las t r in
cheras avatJíacfas francesas. 

Más ds 60 fí^sísbres cayaron prh ' ionerot m 
nuestras manos. 

» :% « 
8ERViao TELiHSRfeca 

MUEVO C O m E J O t^E GUERRA 
DE LA SUADRL'PÍ -E 

P A K I S 7 
Esta mañana ss ha celebrado ©n ©1 g r a » 

0'j.artcl General francés un mievt ' Consejo 
de guerra , reuniéndose los represi. 'aitantes' 
d© la <(CuádrupIe Entente» . 

El general Joffro presidía, y asiatiei''on: 
por Rusia, el general fr i l inski; por líiglaNte-
r ra . el general Mur reg y el mariscal Frenc' l i ; 
por I ta l ia , el general P o r r o ; por Bélgioajií 
el general jefe del E=tado Mayor ; por Ser
via, el coronel Btefanovitch, y jm represen, 
tant© de los ejércitos japoneses. 

SERVICÍO RADIOTELEGRAFÍCO 

OONTSMUA LA ACTIVIDAD ¡ T A U á N A 
EN GORITZIA 

POLA 7 (3 t . ) ' 
Sobre el frente átí Isonío sontinuó la ac.¡ 

tivicad tíe la arfiüería eríem'ga, siendo es-
PDoiaihiente vialenta sobre !a oabeza de puen, 
t s de Garitzia, {a oisidatS y te vecina poblai_ 
eiéa de San Pedro. 

En ej sector de !a píanioi® de Dobsrdb 
atacaron tos itaíianos en Nedpwglia y Polz-
10, y por la noche sobre San MartinOj sien-
tío rechazados. 

» « » 
ACCIONES DE ARTILLERÍA 

COLTANO 7 (10,30 n.) 
Intenso fuego por psr íe de Sa ar í iüer ía 

enemiga, espooiafmente m Gindioaría, en a! 
va!!© de Goncei y en Qsimia. 

Asííiva acción de nuestra 0H ¡Hería, qise 
oonsigi'íó en el Oarso ía concíuista ds r»ia 
terial tíe guerra, entre e! oual! hay gran 
cantidad tíe bombas, fusiles y miunJoionfis. 

SSWÍCIO T E L E C Á n r o 

LOS ALEMANES BOMBARDEAN LAS 
PGSiCIGI^ES ENEMIGAS DE BORSKO'Í 

PETP^OGEAJíO 7 
En ¡a región áa Dwsnsk Jps aUm^me-^, 

^yer Rc.cte, dü.'aniíe un cwsft's aft hora, 
bsmfearáeaixn sin resal tado, con piezas ds 
artiílersa pess.úA, nmiútrntí í r i i í f i s ras disíí 
frente d®! P U D & BQr(-k!jy, á orfílas de! 
Ovina cccidgntal has ta l í louxí. 

Al Sijs- d®I p.usb\eo\l\n tíe RafaSowka, 
á orüSas cls! Styr, el cmír.lgo mioso un& 
ofensiva contra el osííisníerio situado car
ca tíel piebf» ti& Keíi jniíohi; pera fueron 
rechazados por ©! fuego de mí(8síra artl-
Itería. 



Miércoles 8 'de Diciembre 'de Í9í5. ei. liiBAr MAnmú. Año V. mm. 1.491. 
í"i'w,',y,'ffi!; 

LA^CRUZ ROJA 
LEGTÜRA 

DE UN- • 
L ü S I M i L E S E S A I M P A K A : ; ? SUS 

BUQUES CON E J J L A 
« 

UN PARTJá OFICIAD TTJilCO 

ÑAUEN 7 (12 n.) 
E n coaíestaoión a l mentís oficial' iniglés 

publicado por dos veces en la Prensa d© 
BoMtu , acerca de la utilización de baque>-
liosrita' 'cs para el t ranspor te deí t ropas y de 
anaieiial de guerra por pa r te de los ingleses 
•sn el mar Mediterráneo, es de e'special in
t e r é s el contenido de": pa r te oficial turco 
íeolia 5 de Diciembre'. 

Diclio par te dice al fina] qne «el enemigo, 
que según nuest ro fiarte del día, 2 había 
Boníbardeado por medio de sus aeroplanos 
nues t ro buqne-hospitaí «lie'scliid Pasclia», á 
pesar de llevar la señal de la media luna 
Toja, que según los Convcniosi internacionaíeis 
Cs bien conocida, deja que todos, sus t r ans 
portes militares se re'sguarden al anuparo de 
la bandera de la Cniz Rojia contra, nues t ro 
fuego. E i t e proceder dem.uestra la impor
tancia del enemigo y la atención que pres
t a á las más sencillas re^gías de 'numanidad». 

líajsta aquí este profuso <^mplieo' id© la 
insignia de la Cruz Boja verificado bas ta 
laibora por los ingleses debe es tar ai' corrien
t e eí Gobierno iniglés. 

SUELTOS 
SERVÍSiO PjtDIOTELECRfetSO 

EL P e E S Ü P y S S T O OE LOS ESTADOS 
UNIDOS 

N U E V A YORK 7 
E n el Congreso nor teamericano se h a dado 

lectura de los presupuestos, que se elevan á 
dólares 1.285.858.000 de gastos, con un au
mento de 170 miilone'j. 

El to ta l de créuilos solioitaidos pa ra el 
ejército C.T de l-j'^.-SoVOO dólares, p a r a la 
Mar ina , 2U.ol8.000 dólares. 

.1! * * 

EL TRATO A 1.05 ESPAÑOLES 
EK FRANRIA 

ÑAUEN 8 (2 m.) 
' E l ! «Koinisohe Zeitu'ag» publica coipia de 
•una, oaivta de un esipaíícl), dando icuenta de 
iais vioOiencias á que F.on rrcmetidos Sos espa , 
fióles por par te d'e lae autoi-idades france. 
sa s . A varios españoiles que es taban en Ai'^_ 
TO-ania s'e les ha pues to tíbistáoullos en su 
viaje á t ravés de Pr'anoa, do regreso á su 

Eiq .LA CÁMARA TíbRTEAMERI. 
CANA 

o 
J .0 QUE DICM WILSON 

—o— 
SER-VlaO TELEC!Rí4ncO 

ESPAÑA 
ARRUEGOS 

NOTICIAS 
DE BARCELONA 

EL GENERAL L T A U T E t EN, 
TETtJAN 

BANQUETE Y R E C E P C I Ó N 
I[ON01{. 

E N SU 

WASHINf iTON 7 
M presidente de la República, Mr, Wil . 

son, ha- ieíd'O en el Congreso el mensaje 
anual . 

E n él dice Wilson que espera que n inguna ' 
de las cue&tioces que adfau'almemte es,tán en 
disoneión entre el Gobierno americano y los 
extranjeros t r a e r á \ma ruiptura seria en las 
relaciones amistosas. 

Sobre el terr i tor io ameri9f.n0 fueron ame
nazadas la paz y la seguridad nacionaJ. 

JJOS ciudadanos americanos nacidos en otro 
S'ue'.'o traicionaron la vida nacional, inten
t a ron destruir las industriáis con el fin de 
•vengarse y hacer de nueVo d© las honras 
á América el hogar de Jas pa.4ones europeas. 
El número de esos ciuda,danois' cs ínfimo, 
pero bas tante numeroso para, avergonzarnos 
profundamente, y e'n el mensaje pide al 
Parlamento leyeg especiales para poder com
bat i r á esos ciudadanos, natural izadas. 

E l mensaje protes ta tamibién contra la 
actitud de ciertosi amei"ioaiíos que meaiifes-
taron ima simpatía apasionada, poa- uno ú 
oti-o bando d© fbs 'beligera-ntes europeos', s in 
preocuparse d!e 2a dignidad de tos Es tados 
Unidos. Durante la guerra, el de^b^ de lia» 
naciones ameiicanasi ena ent re tener ¿¡as a r 
tes" y ia paz, impidiendo la ru in» económicaí 
coíectÍTa .univerBal. 

Los Es tados Unidos es tán dispuestos & 
ayudar amiistosam.'^te á Méjioo ^sin «KUO. 
ción n i dominación egoísta ó agresión e s . 
terior. 

Los efeetivos doi ejército no déíben pasad
le '|oiS' necesarios para 'la defensa, deil país, 
con >eli conciurso de los Cuerpos; ciudadanos 
organizados. 

E"J mensaje insiste en 3a import-ante neoesi. 
dad de l'a. mar ina mereanifce, reooimsndiandlo 
''^ compra de nia/víosl meircantes paira qu© 
siean de propiedad naeionial]. 

E l res to diel mensaje Siabla dteü aumej[to "á© 
Jas faierzais militare® y niavallasi y ¡Ib^ p royec . 
tos ya conocidos, 

EL PADRE CIMÍNO 

SERVICIO TELEGRÁncO 

COMENi^ARIOS A LA' CRISIS 

EL SEÑOR OBISPO' VISITA LOS MU
SEOS DE ARTE 

Los ospañoSes ocuipadosi en Allema-nia, ó 
los que es t án dedicados e n Suiza a(¡ comer» 
''cio de vinos españolee, iban sido Hetenido» 
-en ia írontcira. 

Españoles wv viiven en Piguera's, en E s , 
gjaña, que s© mostraban par t idar ios de Ale„ 
Smania, hau sido «irrestados en lia estación 
tíe la f r t o t e r a fraíiiocsa, trasladados á S^ret, 

' ideteniídoig alK Jiv.Tint9 ailgunos días, y des . 
,pucs' obligados á emipiender eJ viaje de vueS, 
4a á Eiipaña. 

E l expedidor de la cai-tá., un españq] que 
vive en Suiza, se quej:^ de que los franoes'es 
perju'diician t a n seTlamente á los españoles 
solamente con \''¿i, esperanza de oaus'ar pe . 
queños perjuicios á ios aiíle^manes, acentúan, 
ido d'e esia jaiauera Sa falta de mirajnientos 
fcontira los españo'j&s. 

' ^ j ^ '3& 

NUEVO MSNISTRO' RUSO 
PETROGRADO 7 

E l 'Sr. Khvostof, subsecretario de In ter ior , 
^ a sido nombrado ministro de dicho depar
t a m e n t o . 

* « * 
TREN DETENIDO 

PARJS 7 
Un t ren cargado de plátanos y uivao, pro^ 

í(«dente de España, ha eido decomisado <?n 
Jla estación de Bellegarde, por haber parecido 
isospochoso su destino. 

Las uvas, y los plátano-s han sido en-
, «via'Jos* á Par í s , donde se rán vendidos e'n 

[pública subasta. 
% » % 

eX-PLI€iA:MDIS UNA C I O M D U Í C T A 
WASHINGTON 7 

El embajador alem-an, conde ^de Berns-
Iborff, al inlormaofse <le l'os motivos que haya 
podido tener el Qtsbiomo americano para 
pedir el l lamamiento de los. agregados Papen 
y Beyed, le cont<pstó el minis t ro de Estado 
(americano, Mlansing, que por sus actos mi
l i tares y navales. 

MAP. Y AISE 
e,eRV5ao RADIOTELESGRJJJJÍCO 

SJN ORÍJCERO AUSTRIi'.fiCí EGHA A P L 
< |«E eSMOO, VAPORES 

N O E D D E I C H 7 (11 m.) 
El 5 á^ DieiBaií'/=e, por la mañana, ©! e r » 

car» ausírís'affl «Movara», aeantpiafiatóio é^ 
aSgisms «destruyers)), hisnúm t res grandss 
y lías psdu/ífíios wap«rcs, además d'8 c«n,sío 
velonsE ui'tts es taban cEesemtoareand® proifisi»-
t!es ña ^jxfVsi, 

Un 'iapoí- qaa fué atea.izado por fa a r í iüa , 
r ía F<asín"aí!a estaSió en ei airo. Han sido 
profíOs si OBmandante, 6} segunda oficial y 
26 'níjffiSjres d« la tripuíaoión de wn sybma-
tmo francés. 

En Ja noohe sSel 2 a! 3 dB Diciembre otro 
toare» de guerra austriaso Itwntíiá á urs va
por itaüarto, qu« ¡ba armatSo cor» t res oa, 

* * » 
EL SUBMARSMO (cFRESNEL,» A PIQUíi 

POLA 7 (2 t , ) 
OPciaí: 
Ef buíi i» tcWorastümer» d'esírayó a! Bub-

, Ksarina «Fresneii», haci&nsio prisioneros á los 
, oScFaíes v & \z tripulasión, 

E3 23 da Moviem'^re ©ira ñoííHa hundió á 
d«s vapnrc-s y un votero italiaíiias cargados, 
©ti ej «iaje efe Brindisi á Diírazzo. 

' >» * *' 
VAPOR IhJBSO g-ilJJ'JDSeO 

ÑAUEN 7 (12 n.) 
Dicen de Londres que é\ vapoo" indio 

BAmedover» h a sido hundido. 
Cuar'Onta y nueve snpíeii-vivientes han dlasu 

¡embarcado. Eallitan cinco oficiales y cuaren. 
•ba y sitíte «ilasoarsa, 

i» Ül « 

EL AL?«!R.ftNTaZGO PUBLIOA ¡LAS H A . 
ZANAS BE UN SUBMARINO ¡NGLES 

LONDHBS 7 
El Al'mirantaago anuncia haber recibidb 

tin comunicsdo de uno de los submarinos 
¡británicos que operan en el mar de Márma
ra , e'n el cual hace una descripción de las 
hazañas por é; realizadas últimaanente. 

El d!ía 2 de Diciembre f zo fu-^go, oau-
ísandio grandes daños á un t ren de la línea 
fle Iskid. 

El d'ía 3 torpedeó y hundió al destróyer 
¡turco «Yar-Hissar»^ recogiendo y eolocandü 
en un bai-co de vela á dos de sus oficiales y 
40 individuos de la tripulación del d̂ eís-
t royer . 

Asimismo, con el fuelgo de sn ártülei-fa 
fechó á pique, á l'a a l tura de Panderan, á 
Tin barco de S.OOft toneíadíás, con carga-
Eiento de viveros. 

También ha destruido a cuatro barcos de 
vela que llevaban proivisiones pa ra ©1 ene-
jaigOi 

Sa8« de Valencia. 
VALENCIA 7 

H a mard iado el general de los Francisost-
nos. P a d r e Seratfín. Cianino, a l qutí esperaba 
á la salida deí Convento inmenso gentío, 
•que le ovacionó. 

E n !'a estación fué despedido por el aloail-
de, autoridades. Comisiones de Rehgiosoe Do
minicos, Franciscanos y Juven tud Aoitoniana. 
Marcha á Cataluña, dontíe s^ detendrá á 
visitar el Convento del Santo Espír i tu , en 
Villarraal, 

AI a r rancar eí t r en fué ovacionadíeimo. 

UN FESTIVAL 
A beneficita d^ la Asociación General de Em_ 
pSeadios y Obreros dé ios Ferrocarriles de 

E^af ia l 
Se es tá organi-zando un, gna-n fesitival á 

beneficio d'e la Asociación General de Em
pleados y Obnoroa do los Ferrooairrilles de 
España, 

E l festival eerá de gran importancia, pues 
se cantará una ópera; se cuenta tamibién 
con l'a cooperación deí insigne actor don 
Feírnando Díaz die Mendoza, 

Es casi seguro que Su Majestad el Rey y 
personas reales honren el act-o con su pre
sencia. 

Es t a n grande el pieJido Aé localidades 
e n t r e ' l a aristocracia, que para a tender de
bidamente la demanda la Comisión organi-
aadora 'está en cratosi p a r a la concesión del 
Gran Teatro, 

La Fundación Ailende 
El gobernador civil de Zamora acaba de 

dar una acertadísima orden inspirada en el 
espíri tu de l i mas es t r ic ta just icia , que la 
liace acreedor á los mayores plácemes. 

E n la villa de Toro se había organizado 
un mitin, en el que tos oradores se propo
nían t r a t a r Se ía Fundación Allende. '̂ ^̂ ^̂ _ 
batiendo el oaráoter que se -^j^^-g ¿¿. ¿ ¿ 
institución, baen di«+^,rt¿ ¿^-j ^^^ ^ ^ 1 ^ ^ ^^_ 
primirle y¿ tundadoa-. 

•Bi alcaide de Toro, cediendo á manejos 
: caoiquile's, prohibió el mit in . 

Los onganizadores d'e! acto recurriei-oiT^Sñ 
queja al gobernador de ía provincia, y éste 
ha autorizado la celebración, 

Niiestiia «nhorabnenia más sincera a l go
bernador d© Zamora. 

CEUTA 7 
E l general L y a u t e y ' llegó es ta mañana 

siendo objeto de un cariñoso recibimiento. 
Visitó el puer to de Bénzú, la posición de 
Yebel-Sindi y el cuartel del Serrallo. 

En la Comandancia fué obsequiado con 
un banquete y á las t r ^ de l a t a rde mar , 
chó á Te tuáx . 

TETUAN 7 
A las siete d e l a m e ñ a n a s*Mó d© esta 

plaza el general Jotrdana con su Est.ido 
Mayor, á esperar ai alto, comisario francés 
en, Marruecos que viene á devolver la vi,-
sita que recientemente le hizo e¡[ comisario 
español. 

Cuando el buc[ue que conducía aj gene
ra l Lyautey llegó á Ceaita ya estaban en el 
puer to el general Jordajia y autoridades 
die lia pls-zia. 

Despdés die Hie presentaciones oficiales 
fueron todos á la Comandancia, y acto se
guido vi^itaroooi las canteras de Benzú, al-
gumos fuertes y el cnairtel del Reibellín. 

E n l a Camandanoi i se sin-Eó, al regre
so,' un almuerzo; a l que ooncuraiéron unas 
t r e in t a personas. 

Después eailieron para; Te tuán . 
Todos los odificios de es ta po,blación es

taban engalana'dos con bandieiras españolas 
y francesas. 

E n ia pue r t a de la Re,sidencia esperaban 
á Lyautey el Cu'erpo consullar, el bajá , can 
moros de Tetuán, el gran visir y todo el 
Iilaghaein. 

La plaza de España estaba íi''','madís;ma. 
Cubría la carrera , desde las üfiwras de 'la 

población bas ta la, i^-Jerta de la Heáidencn, 
c-íperando a-J generaif Lyautey, la b n g a d a 
provisií>';"̂ iailî  compuesta de t ropas - regu la -
T^í; indígenas dei In fan te r í a y de Caballe
r ía , con el batallón d e caladores de Este-
lia y eO de Alfonso X I I . 

Las monturas de tta Caballé.-!* indígena 
erianí nuevas, de g ran fantasía , y os,tenta-
ban bordados preciosos. 

F!l general Lyautey penetró 011 1 ^ pol i i-
oió'i pcompañado del coronel ] i"r r ian, se 
oretario geirueral, S e r v ' e r ; el jefe del ga
binete diplomático. ""' ?ougtiaderes<e; je
fe del gabinete miiH*̂  cap i tán Bomdic ; 
ayudan te de campo, capitán Guill'aJiwne, y 
el in té rpre te M. Miorcier, 

Al llegar Lyautey, la ba te r í a de la Alca
zaba disparó las salvas d e ordemainza.. Los 
aeiroplanos miOitaires vola,ron sobre todo el 
trayecto que recorrían, los automóviles. 

Uitti eompañí,a, con bandera y música, 
hizo los -haniores. 

Terminadas las presentaciones oficiales 
en ta, ItesidenciB, oonferenciairon detenid^i-
mente ,los ¡¡[enerales Jiordajiia y Lyautey, 
ocupándoae deH asun to de las zomas france
sa y española de Mairrueoos. 

A las ocho y media de la noche celebró
se utn banquete en honor del i lus t re via^ 
jero. _ 

A^isitieron e l aillto comisario francés, ei 
general Jo rdana y BU esposa, coronel Ba-
zán, deílegado 'de Pomeinto y señora, el cón
sul de Franc ia y señora, los altos emplea
dos, el g ran visir', el bajá y eJ .secretario 
general , los generales y eil ,'tenieinte ooronel 
Gómez Souza y señora.. 

Duran t e la comida, la bíunda y ^ Orfeón 
dell regimiecato de Mallorca ejecutaron • el 
himaio á l a Exposiioión de Valencia, el 
himno del regimáento y la canción dei sol
dado, 

A las nnev© y cuarenta y cinco se céTe.-
bró la recepción oficial, á ía que a8Ístie,ron 
loa altos empleados, cónsules ystraaijiejroa, 
eil gi-an visir, «1 Gobierno moro y los nota
bles, y otra,s personalidi 'des. 

Por disposición del general, el diplomá
tico Sr . Sajita Pola y el ayudante idel ge
neral , Sr. P r a t s , quedarán á iai^ ÓJ'd'g^^^ 
del al to comisario francés du ran te su peir-
manencia en la, zona española de Marrue
cos. 

8SR'ylC!Q TELEGRAPICO 

BABCELONA 7 
En todos los círculos políticos' se comenta 

m'ucho y variadaímiente la decisión del señor 
Dato d'e p resen ta r la dimisión de todo «1 Go. 
bierno. 

Al ocuparse en eate asunto losi regionalis-
tas , baleen resal tar que la proposición p r s . 
sentada por el conde de Romanones, que mo
tivó el acto del Gobierno, está inspirada en 
las conclusiones, segunda y tercera de las 
,aooMadas en la Asamblea general de re_ 
presentantes d'e las fuerzas vivas de Cata
luña paula solicitar il,a concesión de Zonas 
neut ra les y reformas eoonóomioas, 

- ^ Bl ilustrísimo señor Obispo de esta 
diócesis visitó ostia m'añana los Museos de 
a.rte municipales, quedando oampla'cidísim'O 
de la visita y amincian'do su propósito de 
cre.ir u n Museo diocesano, e n el que pue
d a n exhibirse las riqnezas artíst icas que .po
seen los temiplos del Obispado. 

-e- «El Correo 'Catalán» desmiente que 
fueran j 'aimistas los individuos que, revól. 
ver en mano, disolvieron' un baile q'ue se 
daba en un Centro radical . 

Dice q u e ' se t r a t a b a d'e radicales disi
dentes. 

-#»• M a ñ a n a se oele'brará la inauguración 
de la Exposición de productos d« Tarragona 
y su provincia. »_ 

La Exposición será u n éxito, porque es 
i una demosiiracáón, de la producción agrícola, 

í'So. y artítetica d'e aquella co'marca. 

INF;ORMACÍON I 

DE tA CASA REAL 
DE VISITA 

, ,. -r-r-oí—^ ,,, 
íiÁ CAPILLA PÚBLICA DE 

SUSPENDIDA 
MAÑANA, 

LA DIPUTACIÓN 
:.,:' PRdVÍNCiAi 

LK SESiSION DE A T E E 

YELADA8 Y FESTIVALES 
£n el Círculo tradíolomdiista. 

Es t a noclie, á las nueve y media, y con 
motivo de la festividad die la Pur ís ima Con-
oepoión, t end rá l'Ugar e« el Círculo Trad i . 
ciona lista ia solemne velada oon que Las 
Marga r i t a s conmemoran ql segundo aniver
sario ,de su funidaoióni oon arreglo a l si
guiente p r o g r a m a : 

VB£m.m¡.k jPABTE, 

1.°, sinfonía, á patrgo del Sr . Cardel ; 
2.°, ((Los dos sueños», in te rp re tadb por la 
señorita' Nájera y el Sr. Escudero; 3.", «Ha. 
blando se ent iende la gente», por la señcxrita 
García y los Sres. Escudero é Isern . 

SBGtTNDA PABIB 
1.°, Plegaria-, cantada por el Sr , T i n a o ; 

2.", discurso, por el Sr, Tor rub iano ; 3,°, 
rondó de ¡(Tosaa», por la señorita Sánchez; 
4.°, poesía, por la señorita. E c h a r t e ; 5.°, ro
manza, por ef Sr. Escobar ; 6.°, t rabajo de 
la señori ta Quintero, leído po r la señorita 
IJundaín; 7.°, poesía, por el Sr . Escudiero; 
8.°, a r i a de «Golondrinas», por el Sr . Tinao; 
9.", discurso, por el Sr. Larraanendi; 10, re-
siimien presidencial. 

Pres id i rán la velada los Sres. Polo y Pey . 
rolón, conde de Rodezno y la J'Unta direc. 
t i va. 

Tanto á este acto como á la Misa de Co
munión, que t endrá lugar en San M a r t í n , á 
las nue.ve y media, y á la repart ición de so-
cx)rros á los pobres, que se ha rá después e<n 
el Círculo, quedan invitados todos los jai_ 
mistas de Madr id . 

En la Fundte ión CaMftiro. 
Efeta t a rde , á las t res , y p a r a celebrar 

lá festividad del día, se, celebrará en, este 
Colegio um festival' infantil,- en que tema
r á n p a r t e Jos alumnoiS d e dicha Fundac íoa , 
in te rpre tando un in teresante p rograma. 

Bn el Sindseatc Femenino, 
Dedicado á los protectores de esta bené-

ficT f^ii^'•''•'ciót;. pe celebrará esta t a rde , á 
I33 sei ' , en los locales del Círculo del Sa
grado Corazón (Duque de Osuna,3), u n a ves-
lada tea t ra l , ouyo programa será in te rpre 
t ado por ios obreros de (JioJio Sirwiicato. 

Su Majestad la Re ina Doña Victoria es-
tuv(?, # t á , «rntóana visitando 6, lo« Infaji'tes 
D. Alfonso y Doña Beatr iz . 

Después pasea por la población, y á su re
greso al Alcázar .recibió, en, audiencia á l a 
duqliffia ,de Parcen t é ;liija, á la. marquesa 
viuda de 'Hoyos y á 'los marqueses de' San 
J u a n de Buonavista. 

• ^ Su Majestad el Roy, con motivo de la 
crisis, ha suspendido las ,audiencias que h a . 
bÍ8 (joncedido para hó-y. 

Por la, misma razón se ha suspendido la 
Capilla pública de mañana . 

-<^ Su Maíjtesitad lias Reina Doña Victoria 
hia paseado es'ta tarde, em SAi'tomórñl, por 
Sa Casa de Campo. 

-<$>- Siu Majestad', 'la Reina Doña .Ori-stina, 
aoo'mp,añad.ia! por lia duques» A& Ia¡, Conquiss-
t a y por efj príncipe Pío d© Saboya, es'tniy*. 
(='sta t a r d e visitando una" Exposición de' 
cuadlroB y eisicuiltiuíraisi que se cefebra ,en eJ 
Salón, Villciies. . 

•4- Sus Alte-zas, los Infaiiteig D. Alfonisd 
•y Doña. Beatr iz «stuvieron , esta, tardie ,,eai 
Patricio visitando ,já Jos Rieyési. 

•«^ LQS ungirquesieisi de ' la , Mina,, las laair-J 
cpdeSBi die, Aftairfe y él genieinal mairiqiués &é 
Sotomayqr estuviérqn en Pafecio ofrecién, 
ófo sns r'esp©,tos á Suis Majestadtes.' 

•fy. Sur' Majestad'' eü B.ey no ha eaíSdo en 
todo el! día d'eEI i^egio Alcázar., 

si-
'Ci(m. p rov in . 

SOCIEDAD 
VÁ.mAB 

Hoj ' , festividad dfe la Inmaculada Con. 
tíepfción, celebrarán sus días la "señora de 
Abeil&i y las señori,tas de Bravo López y 
Muñiz-B arinaga. 

•<^ 'Se encuentran en ei coto de Doñaaa 
los duques dfe Tarifa. 

•#- La marquesa d» Fomtftllas ha, marcha* 
do á Málaga» 

¡4» P a r a el próximo 8 de Enero s© anun
cia la boda de la señori ta Carmen Peña, de 
dist inguida familia montañesa, oon D.' J a . 
vier Cortezo, hijo del doctor del mismo a,pe. 
Uido. 

-<l- S e ha cumiplido el prianer aniversar io 
de la m'uerte de la distinguida señora doña 
Carmen Pida l y Bernaido d'e Quirós, espo» 
sa de D. Fernando Sámchez Arjoaa. 

Reiteramos á la familia de, la finada la 
expresión de nues t ro sentimiento. 

-•- H a sufrido un retroceso en su enfer
medad, habiéndosele agravado la erupción 
del sara-mpión, la disitinguida señorita M a . 
r ía Teresa 'Villanueva, hija del ex presiden, 
t e del Congreso D . Miguel Vilknufeva. 

-,$• Una Comi&ión dte- patronos panaderos 
ha visitado al gobernador pa ra la,m'etitaTse 
de los perjuicios que ocasiona la subida de 
precio d'e les carbones y har inas . 

El goberña,dor ha ofrecido cMonvooar á la 
Jud.ta de Subsistentías pa ra , en vista ^ e 
los datos que apor te , adoptar las medidas 
necesarias. 

«^f i - ' ' — " 

Otro triunfo de la iglesia 
La confesión cte María Liíisa. 

Con estos epígrafes publica nuestro cote-
ga «La Tribuna» ió siguiente : 

<(A los recientes éxitos d'e l a fé católica 
volviendo á su seno por la sola presión de 
las ideas á un ateo impeni tente y á un 
sacerdote reprobo, hay que añadi r el logra
do con la, infor tunada reclusa á quien, 'po(r 
juzgarla coau'tora die uai crimen tris,t¿mente 
célebre, impusieron los Tribunales severísi-
ma pena. 

María Luisa Sánchez oomeaizó su vida de 
reclusión con manifiesta rebeldía ; mas aho_ 
ra , t ranqui la y sumisa, es modelo de presas 
y t r a t a de serlo d'e mística y resignada. 

Expuso á Jos jefes dej penal Sfii ferviente 
deseo de oonfes.ir sus cudpas de pecadora a)l 
capellán mili tar qne recogiera en la lúgubre 
capilla d'el campamento de Carabanohel la 
últ ima confesión de sn padre , en aque'Ua t r á 
gica mañana de Noviembre en qne ae üiim-
plimentó la fa ta l sentetnioia. Por si t a n digno 
sacerdote, D. José Molerá Rojas, doctor en 
Leyes y en Filosofía y Letras , aiocedía á la, 
solicitud' de la penite.nte,^ se requirió sru a u . 
xilio espiri tual , y ayer, con san ta umcióa 
religiosa, en la galera de Alcalá dte Hena
res, la desididhnda mujer que un tiempo ex
citó la pública curiosidad, hinca,ba sus rodi
llas an te el sagrado Tr ibunal de la Peni
tencia.» 

La Patrona de la Infantería 
Con motivo de ía solemnidiad de la Pui-í-

sima Concepción, loe Cuerpos de Infante
r ía dtí la guarnición de es ta corte celebra
rán hoy los sigutóafeg festejos: 

tiegimiento del R>sy> 
' A las siete, diana, y á las doce, Misa en 

el p'aeeo de la Reina Cristina, y después 
repar to de premios y diplomas. 

A las doce, comida ext raord inar ia , y <3' 
ía-s dios y media, gran función de circo en 
k a solaheg vefiiaos &\ Cuartel. 

A las Seis, una cabalgata histórioofantás-
t ica. que recorrerá las calles del cuartel, y 
fuegos 9,v\iíí<Á»lfí&] á i'ag ocho, r e t re ta flo-
fead«! 

A las dijez y media^ imposición Aé éscndoS 
de t i rador y distribución de premios ; á las 
once, Misa en el patio del cuar te l ; á las 
docá, comida extraordinaria, y á las cinco, 
asistencia á la función del tea t ro de Apolo. 

Regimiento de León. 
Á ias nueve y niediaj Misa eil B&a. FíEtQ-

oisco el Grande ; después, concursos liiera-» 
r ios ; á Jas once, comida extraordinaria, y 
á las dos y media, gran corrida db toros en 
uno de los patios dejj' oaairtei. 
— " • " « • ' • ' 

DE M A R I N A 
Reglamento. 

Se hizo extensivo ai regimiento expedicio-
níwio de Infanter ía de Marina eil reglamen. 
t o .táctico paa-a 'e(J t r en d» logí Ouerpois ¿te 
Infantería,. • 

agrádabíHsiraa, 
no irrita ni debilita 

DE VALLADOLID 
SERVICIO TÉCSCRAFIGO 

'Próximas elocoiones. 
VALLAIDOLID 7 

Con la crisis fracasan ]os proyéctosi de 
presentación de candidatos para ía elección 
dé diputado á Cortes por el d is t r i to 'wa'Cante 
de Vülaíón, 

'Los mauris tas é idóneos presentaban al 
diputado provincial D, José Galón y á don 
Manuel Mateo, respectivamente, 
• Se ignora eí proyecto de los liberales para 
esta elección, , 

. ^ Se ha pü'eesionad'ó del- mando de la 
Comandancia general de Artillería él gene
ra l de 'brigada D, Mariano Dusmet, 

-0. E l regim.iento Aé Isabel 11 celebrará 
grandes festejos con motivo dé la fiesta de 
la Inmaculada, 

. ^ La Céraiara de la Propiedad urbana ha 
acordatío acudir jun tamente con la Cámara 
de Comercio á la información parlamenta-
riía sobre los proyectoe de Hacienda, abier
t a por el Congresio. 

HOBROEOiO CEÍMll 
SERVICIO TELEGRAncO 

DE TEATROS 
EN LA ZARZUELA 

El pan del cñíco, comedia sainetesca, en 
cua t ro actos, original de,lo8 Sres,. José I g . 
nació Alberti y Miguel San Román. 

E n t r e protes tas que con diñcu'ltad permi
tían, oír á los ao"t>ores, se deslizó la repre
sentación de El pan del chico. 

Desacierto definitivo como obra, t e a t r a l ; 
negación de toda l i t e ra tu ra y carencia del 
más inidimentario buen gusto . 

E l personaje eje de la obra está, 
descrito.dte manera que no salió una. vez á 
'las tablas sin ser pi tado. P a r a que nada 
faltaira, entre, la confusión y ba raúnda oím,os 
frases irreligiosas y almsione® políticas i n , 
convenientes. 

La Compañía del Sr. García Ortbega no 
pudo defender lo indefendible, 

EN .ESLAVA, 

La señorita Capricho, opereta en t res actos, 
ide M, Feydeau., 

En ei t ea t ro de la Zarzuela se es t renara 
«nlfeeriormente, y con el mismo nombre, el 
vo'devii die Feydea'U, La m^jer de casa d& 
Maxim. Ya entonces dijimos que por, ningún 
cp,pítuio es sano repVobable, y hoy só'lo he . 
mos de añadir que ' i pii,-ei,t,'^,ción que se 
da en Eslava e,5 mucho m>as a,ti'evida, y por 
ende digna- de censura, que la qu© se dio 
en k- Zarzuela baos t res años. 

, Concedióse ia 'cr.uz dte segundía díase d'^ 
Mériito Naval feCianioa ai inspector maqninis-
t& de \oS correos de Affitía, D , RafaeH Cano. 

EsoriM^ntes. 
Nomibróse escribiente de Begimdla dliase á 

D. Maniuiefll Pérez Baturam-a. 

j ^ Destinóse á E l Feírrol' a l de iguiafli djase 
D, Rogellio l 'orreS. 

Contramaestres. 
Destináronse á- Cartagena y Cádiz, res

pectivamente, á los contramaestres D , Ni
canor Sedes y D. J u a n Cuso, 

- ^ Se aprobó el anticipo de licenoi'a con
cedido ai contramaestre D . Luis Rodríguez. 

Concedióse permu'ta en sus destinos á los 
maquinistas D . Enriqné Hernández y don 
Paibl'o de Diego, 

Cond^stafole. 
Se concedió licencia a l condásíable don 

Ángel Alvaiiiño, 
Mmrím,iento da buenses. 

Fondeó en Ceuta, saliendo después, el 
cañonero tRecalde», que ancló ^ Algeciras. 
; -«-iSalíó del d¿iue flotante de Car tagena 
el tarpedero número ^• 

Asesina y guicítto. 
, CÁDIZ 7 

E n la aldea de Fac ina , en t ré Vejér y T a , 
rifa, se ha eomiefcido un horroroso crimen, 

'Cristóbal Gómez Toledo, guardia civil, de 
veintiocho añ-os, asesinó en la áo<íÍí« del 4 
á su esposa. Milagros Moreno, y á sn hijo, 
Antonio, de u n año dte edad. 

Diespués té suicidó, ahorcándose' oon una 
cuerda dé cáñamo a t ada á una ventana . 

La madre del S'üicida ha declarado que su 
hijo paidiecía desde hace tiempo ata,qiue8 á 
la. cabeza, • 

|En lá aldea ha prodiucido el crimen honda 
consternación. 

-^ H a zarpado p a r a Buenos Aires el t ras 
a t lánt ico (dnf .anta Isabel». 

-<- Anoche se rumoreaba que en la playa 
de Conil bahía aparecido un submarino con 
averías, ' 

Informies'posteriores a seguran ' que el su
puesto sumergible germano no es o t ra cosa 
que una barcaza automóvil, ai parecer i n , 
glesa, qu©_ emlbarranoó. d 'as pasados, 
~ '•—• o ^ 

Los empresarios de toros 

Una Asiamibfea. 
La AjsaonHíi'a de empresarios- de toros fa-

ciiit-ó áitoébé la siguiente. nota oficiosa: 
«Lia Asamblea h s «on»tituído la Sociedad 

bajo la denominación ílé A«Oei.aoión de Pro
pietarios y Empresarios ,de Pl'szas d'e To
ros. Por unanimidiad se tom'aron los siguien
tes acuerdos: 

Aprobación de l'os es ta tu tos por que lia 
de regirse, los cualeg se imprimirán y re
par t i rán para coflecimiento de las Sinpresasí 
y propietarioe que haibiéndose ad'herido no 
h a n concurrido á la Asamblea, y de los 
no adheridos, & quienes se conoiíde un plazo 
bas ta el 31 de En.ero para inscribirse en 
la Asociación. 

Quedó ,«legida la siguijente J u n t a direc-
táva: 
• Pres idente , D . J'ul'ián Eohavariía, empre
sario de Madrid y Barcelona (plaza monu
mental) ; secretario, D . Guillermo Élío, em
presario de Vitoria} tesorero, D. Sabino 
Uoel%eta , e(mpr,6fflarifc) d'e San Sebastián,; 
vocates: D. Pedro Sant ius te , empresario de 
San tander ; D. José Jiménez Prieto, empre
sario de AígeciraB; D. Manuel Dindurra , 
empresario de Gijón; D. Nicanor Villa, em-
|)resarío d© Zaa-agoza. 

H a n conourridb á la Asamblea, préseníes 
ó representadas , las siguientes plazas dtí to
ros : Madridj Barcelona (monumental'), San 
Sebastián, Santander , Ciudad Iteaí, La Coru-
ña , Algeciras, , .Puertollano, Alcázar de San 
jua;ñ, Salamanca, J aén , Bilbao, Huelva, Cas. 
tellón, Oviedo, Vi'toria, La Línea, Vallactb-
lid, Gijón, Zaragoza^ La Carolina y Vista 
Alegre (Madr id) , 
• H a n enviado sn adh^sipn Granada, Hellín, 
-Logroño, Loroa,, Mérida, Murcia, Pamplona, 
Pontevedra, Ut re ra , Valdepeñas y Málaga-. 
\ Taanibién aoordaron los reunidos declarar 
Ser toijalmen'te inexacto qutí eñ las reuniones 
éeiebradae t r a t a sen de justipreciar toreros 
ni ganádoí, A tod(>s dejaron en libertad de 
contratación,» 

DESDE LA CORUÑA 

DiSCUSION* D E ,LÜS -PEBSUPUBSTOS 
—e—• 

A las once de la mañana' de ayer comenzó 
ia sesión, que delebró la Diputación pro ' / in . 
cial p a r a , discutir el articu-lado del presu-
puesitó ordinario pa ra 1916, 

,Se ponen, á discnaió-n los ca-píitidos d-e in 
gresos, qu'eda,nido aprobados: ,el I , P^,sntas, 
44.870,31 pesetas; IV , Kepantimienta, pese., 
t as 4.671.553,36; VI , Bieaofioe-ncia-, Hospi ta l 
protin'aia'l, 625.156,64; Hospi ta l de San J u a n 
dte Dios, 44,688,26; Hospicio, 70.424,48; Asi-
i o de Nueetrsr Señora d© las Mercedes, 
18.068,40; Indlusa, 189.293,97; M,a,terniáad, 
6.168 pesetas. 

Total do ingresos piara Beneficenoia pro„ 
vincial, 899.794,75 'pesetas. Arbi tr ios por 
venta de timbre provincial , 10,000 pesetas . 
Cajpítul'O I X , Emprés t i tos , 39.900 pesetías. 
li'esiillta, -el to ta l deS prosupií-esíto de ingresos 
5.6(65.618,42 pesetas. 

, lÜl presidente, Sr. Díaz ^-gero, pone á 
disouisión los , capítulos do ga.-'ítos en la 
'guie-nte forma: ' I , Aidiiuinistraír'ic 
cial. Personal, de la Dipujtación. 

Se J3reiS6iita una enmienda, d e l S r . Goitia 
qne es •desmechada por el pres idente do la 
Coftiisión de Hacienda, Sr. Mart ínez Cár
d e n a ; o t r a , deJ fiír. Sanz Miata,moros, p i 
diendo el aiuimento de cíonsignación paa-a 
cinco plazas He escribientes, que también es 
'deseoíiáda; otra , referente á descuentos, que^ 
es,aoep,tada, y otra , p idiendo el aumento de 
600 pesetas para, gratificación' de secretar ía 
par t icu la r del presidente; queda. aproba,da 
ia p a r t i d a de personal con la cifra, de pe
setas -343.304; Archivos y Deposi tar ía , Se.OW; 
Arquitectos y Delineantes, 16.000; to ta l d'el 
«a.pítullo'1 d© gastos, 395.304 pesetas. Capi'„ 
tulo I I , • Servicios generaíes. Quinta,,s, 9.5'uO! 
pese tas ; Bagiaj,es, 12.000; Elecciones, 10.2-50; 
Calamidades públicas, 1.600. Total del ca-
pítu'Io I I de gastos, 33.8,50 pa l e t a s . 

.'Oa,pítulo I I I , Obiras públicas de oarácter 
obligatorio. E-oparjacióin y conservación, ds 
caminos, 301.649,46 pesetas; Sepa rac ión de 
fincas, provinciales, 263.826. Total del oapí„ 
tu t e I I I , 564,974,46 pesetas. 

A)l referido oaipítuío sŝ  presentó "ftiia- en
mienda de los Sres. Soria, Larrooa y A,S'en-
sio .pidiendo la .c reac ión de una pla,aa de 
peón, éaminero p a r a un ca,mino del b a r r i o 
de DpñaOa/rlota, -ia cual fué aceptada ; K>",tra, 
da loa Sres. Soria y Aseiisio, .pidiendo xm 
real diario de aumento en el jornia! de los 
peo,D,eis camineros, siendo des-echada por l a 
Comisión. .Queda .aprobado este c.apítu'lo, qnts 
asciende á 564.974,46 pes6ta,s. 

Capítulo IV de gaetos. Cargas. Contribu;.. 
cienes y seguros, 600 pesetas ; Pensiones, 
164.488,30; Obligaciones y contratos; pese
ta® 613.407,78. Total, 778.396,06 pesetfls,'q«6-
dandp aprobado sin discusión. 

•Capítulo V, Instruioeión pública. Jun t f í 
provincial, 44.780,54 , pese tas ; Inspección,, 
4.000;-Biblioteca, 1.000. 

El Sr. Llasera hace ver la necesidad del 
•mfejoraniieinto de la biblioteca provincial en 
un intefresatn,t6 discurso, y ,se lacnerda cons
t e en ias bases' la petición del Sr. Llasera. 

A la u n a y media de la t a rde , y en vis ta 
(5'a haber t ranscur r ido las hora® reglanMil-
ta r ias . Se? levanta la sesión. 

El jueves -pontinuará la discusión, del p r e -
supuiesto p a r a 1516, desde el capítulo VI,. 
-Beneficencíi». 

Novísima Legislación HipoíecaTÍa 

Con este t í tulo aoabia de publicarse urf 
libro de más de mil páginas, ]u'jo.sameule 
editado, de? que son autores l'os di,stiiigui-
dos aibogad'os del I lus t re Colegio de Madrid 
D. Santiago Se'narega y D . José Genie.no, 

Hecién pubTicado el reglamento parA 1» 
ejecución de I» ley Hipote-caria, hacía.se p^re-
cisa una obra que comiprenditíra par te ta'H 
integrante de l Derecho inmobiliario español ,•* 
,pero no se han limitado ios autorefs á pu-
bhcar lá ley y el reiglamento vigentes sino 
qne ha'n concordado los preceptos de aqué
lla con l'os da éste, han expuesto los ante
cedentes de los . /de una y otro y pues to 
de relieve las innovaciones introducidas, y 
todo ello profusamente anotado, oon repeí'-
torio de Juri,spru,dencáa del'. últ imo quinquc^ 
nio dtí la Dirección general de los IWgistroa 
y del Tribunal Supremo, legi&l'ación comple
mentar ia y minucioso índice alfabético, todo 
lo cual da á e s t e íibro un carácter esencial
mente práctico qrce \é hace indispensable en 
todos los bufetes. 

¿DE QUÉ SE TRATA? 

; ((La Correapondtencia MiHtar»' del sábado 
últ imo publicó Tin suelto que di t» a íá : 

((Sobre un indcteníe perisoniaL 
E n algunos Centros se comentaba esiía mía, 

nana un incidente bas tan te vivo y desagraj, 
daMe que h a habido rec ientemente .entre 
on diatíngiiido coronel de u n Cuei-po del 
Ejército y una signifiea,da persona del <Ae-
m'cnto civil ba s t an t e influyente y que tie
ne, por razón de su cargo y de e'lementos 
de que dispone, contiena, relafción y fácil 
•acsoéso con los más elevados pers(yn,ajeB po.. 
líticos. 

(El incidente en cuestión, quie pa.reoc ser 
tuvo las derivaciones propias de estos casos, 
s© aseguraba que fué originado por un asun, 
t o dte g r a o trascendencia, q'U'S ha sido t r«-
'tado algunas veces por determinadois psrió-
(iicos, de algunos m'oses á esta pa r t e , y qne 
pudiera estar llam,a'do á tener g ran resoj 
nantoia.» 

i 'Belacionánidoio con la noticia an te ' ío r , 
anoche circralói por algunos círculos ©1 ru-mor 
de (jiue ei fallecimiento do un personaje , oc<u, 
rridte hace dos días, no había- sido originado 
p o r m'uerte na tn ra l . 

En la Unióh íte t̂o mencana 
Antonio Btir-

Ibero Ame-
ma «Ele-

expor-

E l dipíonrático panameño D 
gqs <3'ié ayer t a r d e en la Unión 
ricana una conferencia ,gobre el t e . 
mentos de éxito en el' comercio de 
ta'ción». 

La numerosa y selecta concurrencia qtifo 
escuchó «1 conferenciante premió su labor 
con grandes y mereoidos aplausos. 

'_SERVICtO TELEGRÁncO 

Mainlfestaoión de agrstileoimilento. 
OORUNA 7 

La colonia alemana de esta capital^ h a en-
ti 'egado a i periodista católico Sr, Granados 
Tina expresiva ca r t a do agradeoimiento por 
los honrosos juicios emitidos por "aq^él en 
favor d'e Alemania, en reciente ootüferenaia 

•'{ celebrada. 

La Mil i i i Je ifiíziii 
:- Agotada ía- eesimtfa etifoién, 

acaba de publ&oainse íla teiricera, corregida 
y aum,eaitad'á' 'del opúsculo 

,LA 'NUEVA Bü'LA DE GRÜZASA 

y B'u-3 ,extráordinarioíS' privitegios,, según 'la 
concesión de Benedicto XV. Comentario c». 
nónico_moralll é histórico sobre eil Birevf» 
«Ut praesenisi». por eS P . Jfuan B . Fer ré , 
•res, S. J.—^Precio: 0 ,50 ptais.—^Admóu. de 
e-ltezón y Fe», pfeza; 'die .Santo Doininigo, nú . 
mero 14',' bajo, Madrid, y en to'diais iias fíi-

'imea-íaBí católicas. 
A es ta ediciión acomipaña- una Tsbr/a de Iw 

días de abstinencia y ajamo para ios qu» 
dliisifruten fflas iprivillsgiois 'de fía- NoiC'va B'ula 
de 'Oi'uzíkldla,, en que van -'Señalados fos 

Días de abs'íiraencia y ayujiio 
dasdie eS primier d-ominigO' dte Adviento -db 19'15 
(28 d'e Noviembre) (hasta effl -primer domingo 
dte Adviento dte 191.8 (3 ú& Dioiembr©)^. 

,'f,'-." 

: : Í Í ^ . 

"'"'lí- -n M'f 

2U.ol8.000
ameri9f.n0
Genie.no
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LAS CONSULTAS DE AYER.» HOY IRA MELQUÍADES ÁLVAREZ A PALACIO 

SENADO 
SESIQN BEL OÍR 7 DE DISIEMBRE 

A fas oiiakf) en jjDiito de la ta i de se 
atoo la soplón, ba]o 3a preaidendia del se
ñor Sánoh^z de Tooa. 

Em los osfañci?, poquí)--imos semadioieis. 
. B;! banoo azul, doi^ieito. 
S s lee y &pi.uial)a el ac t a de la isiesádn an-

•fceTicxF. 
La crisis, 

ES seoi-etairilO', seiño'r aiL.a,rqi]és 'd¡e L A U . 
EiENCIN, lee ii¡ii;a conmnioaicióii • dieil señoi 
Dato dando craeiita de la d'imisióm del Go
bierno.. 

T3il presidente efe la C A M A B J A eniSipandle 
Biais eesioines, y dioe 
avisa.Tá á dmnicilio', 

S s l'ev'a'nija Ig, sesión á lais diiateo y ' cin
co minutos . 

LAS CCmUUmS 
POR LA MAÑANA 

Expectioión. 
Desda pr imera li'Oi"a numeroso púMioo sa 

ftgoLlpaba frente á M pue r t a de fiaOacao. Lia. 
mayor partió dé JBS ooniourrentes- eran jóve
nes d e diez y ocliO' á veinticinco añois. 

E | Sr. González Eosaáa, 
El presidente del Congreso ileigó á Palia-

CÍO á lías diez y diez. 
Dija á Iws perioidisitaa lo de siempre: 
—Nada, puedo decir á ustedes }ia,sta des-

puá-j de mi oonferenciai con al Rey. 

debiera haber, significado una clara contra
posición y t ina energía positiva. 

A la vez que los t i tu lares de los oficios se 
d'^<!aiitorizan y enervan guienes esg'eraíl 
r&pmplazarles envueltos en oómuri resp'on-
gabilidad y flaqueza. Sigúese de todo ello el 
vacío solitario que se experimenta en las 
Cortes del reino. P a r a pedir su degeneración 
bastar ía lo acaecido ayer al ^ólo in tento de 
averiguax si el Ministerio contaba .con ma . 
yoría, la cual e ra indispensable pa ra legi
t imar , no sólo su existencia presente, sino 
también la, p re té r i t a . Todavía es más lasti
mosa la ot ra medida que se pudo tomar en 
l^s sesiones bochornosas donde fué aprobadíj 

j la 'vigente ley de Prosupuestos. 
j Es te sistema del cual a p a r t é mi rwipon-

que para. ..a pr imera se | habilidad, me parecía funesto en tiempos 
, normales ; centuplicado motivo hallo, ahora 
I cuando los efectos actuales y las t remendas 
\ contingencias de la guer ra rejj.uerixía. que;* 

cual acontece dondequiera, no .solamente' las 
fuerzas directoras d©¡ la nación concentra, 
sen aunado su ahinco pa ra ponerla á salvq 
si no áesportasen y exaltasen el patr iot ismo 
por todos los ámbitos de la monarquía, en 
vez de 'adormecerlo con fingimientos y ener
varlo con el escándalo que los bandos fio-
digan. , : , 

L a misma regulEtridad frumeníaxia con 
que éstos a l ternan en la dominación, con-

I vence al ánimo popular de que no son sua 
I conveniencias propias, las que deciden la 
í mudanza ; siéntese cada día más desampa, 
1 rado y más ausen te ; y así, en medio de la 
I presente conflagración, peririaneoe enajena

do, desentendido de la Suerte de su patr-i* 
y de su raza. , i , ' 

Antaño estuvQ. ninánime el Congreso con) 

POR LA TARDE 
Romanones. 

n®»' en su •msütffSl P a 3 ( ^ ! jil'flhre.-.España!; 
El fr imero acai)a. de ] l^a , r 4© Par í s , y no 

se ha recatado en hacer .público algo más 
r A las cinco y cuar to llegó á Palacio el í qué sus simpatía'S á Fi:#noia; y Románones, 
conde de Romarroaes . íLas órdenes termi- | 'polínico funesto, y de manifiesta újeptitüd, 
nantes dadas,pqir ,1c» jefes del regio Al- ^©s'úmo de ilos,«nayores enemigos de la DBU-

—¿ Le dejemos á us ted (j(a enihoraibuena ? 
¡Oh, n o ! [Eso n o ! La ariisis dab© resoil. t r a la política que se pract icaba y que , -no 

Wfi-

v.6r.se ¡no mlrand» soiliaonente a l interior, sino 
.*aimjHéa a/t exterior, y no creo qiiepan BoiBu-
ciónos intermedias. O un partidlo ú otro con 
gce Jefes respectivos. 

A lae ooioe aibaj^dosió la Camaina reigia, 'ejj 
presidente d© la 0.4m®a-a popular. 
diadiaj la a-ctitud laíltruísta. y ' digna deü pffiesi, 
dbnte dteB Co.i!6iejo dé Ministros y su oons-
t a n t a co.rdi.ariida.(i con las aninoríasi, oon¡ fea 
cuialteis no quiso romper en momento aülguno, 
jnisitifioairí.an •al que .se le reiteras© lia i-agia 
coTpla.n.za, feto, aidemiás, ©n efl! exterior pno-
diiiairía 'hmeTus,. impresaón, .por es ta r coniside. 
r adb eeto Gobierno como de ciarácter naiclo-
¡naí, y en caiso de no oontinuaír en 4\ Poder 
el Sr. Dato, eü ipaa-tido liberal, poírquei yo con 
sid.3r,alba que Tin Gobierno ir.4ferm6dio' siecria 
mir.ad.o ooo.no infcea-ino, y ya, eiŝ  Biaíbido que e.n 
el! .extranjero no .suelen tíE.tajr con la misma 
oonfiíanza las situaciones intei-inas y ¡üas q̂ iw 
íio lo ao-n. Y esto h a sido toda, mi cxiniver-
tsiBioión. 

Ef Sr. Sásichez d© Tooa. 
Lliegó á 'ijais tenoe, y entró sin detenemse 

con los per iodis taa 
Cuando saiíió ©ra.n fais d'ooe menos oinco. 

Afiiresiiiradamente diTigióis© alf cocne y no' nos 
díij.o m.ás que estoi: 

—^Mi consR.jo ha sido é s t e : Continuación j 
•dtel mi.sania pai'tádo con el misono jefe. Ea - •-. 
t iendo que la venida, de íios, JiiberaTe's pla.p.., í 
te.?.TÍ.a. la verdadera crisis. i 

\ : 'I ': p Si'^-Maura, •; 
Á lla.s doce en punto llegó é l Sr. Miauíra. ¡ 
La mult i tud quie estailja en. la pijiaza dio j 

Oriente i(e t r ibutó u n a tl.aimoros.a oív.ación. | 
El Sr. Maura S'aTiu'dó múiy afectuoso á los ' 

rie"p3'.aseintantes de ia Prensa y fe,s d i jo : j 
—^Yai liaMai-.&mois- á la salida. Voy á d e d r ! 

mi op-inióii á Su Majieetad con todia vemd'adi. I 
A .|a una Dienois diez bajó ©1 Sr. Maura, y ; 

nos d i jo : i 
—^En nii casa dlarán á ustedes una no1>a \ 

escrita d.e lo q'üie dije ai Rey. i 
T en su soasa nos faicilitatron la BÍguiento: j 
«Señor: Bí dictamen que di en ocasiones | 

pasadas, y mi conduiota, q i » ai mcnois abo . , j 
na fe Siinceridad, denotan que, á mi paa-eioer, j 
eci'p u n cambio die sis'fce.m.a-. podría, .si no re-
Kuítase taa-díci, evi|tair qius íllos prinoiipailba 
asuutois palíticoiS de España sigan de mail en 
peor. 

Lais olii6ntellá,a quie m.anejan por tandas llais 
cosías d e l Gobierno están cada día miási di-
voinciair>ae de la generailidad: niaicionail. Zonaa 
de éfjfta han de ser losi verdaderos partidos, 
qiii'jneB. acijaman más que eligen fcis persio-, 
nÓAcaciones aiutenticas de sus aiSeiitoBi y oo-
ñiunica.n ail Poder energías vivas acordadas 
icpií ne<ci6!sidtid!3Bi y a.n!hiei5os sooií^les. Pero 
efliora comipaorten ell dioininio los séquitos de 
furráiefeis y lalbanderados de Real! niom¡bra^ 
miento, agrupaciones que s» isustontan oon 
la autoridad de fe Corona, sobre quien atrtaiein 
les i-e^Toohes en Bia naturaü y poi-enine rési-
demo'iia de 'las sobaraníais an te los puébijas 
qUFj rigen. 

Miniístros que goisiea-naai eu' vóirtudidé miam-
flato poipu3ia¡r, bien acogido por el Monarca, 
eie sienten vigoa-izadois por la fid^Clidaidl all 
ideal que tienen por propio significado po-
íjítico, con el cuail prevaifaoen ó oaien, dejiaíndo 
eiste casio vez para, ajenosi aiciertos; .pero ios 
otros ministroB ven en toda pugna u n des . 
gas te de su energía iniciail, y d© etapia en 
ietialpâ ,, e n Ib-giar. d& en«a¡maidion«»a die Ja 
¿justicia, de la aiutoridlad y drf. bien público, 
se hacen .sándioos de, ouantoei apet i tos ,6 inte
reses Se- lies oponen, en t r e Itas cuailies los más 
baeta.rdos oom-pareoen ll.amándos.e á la painte 
y desalojan y suplantan a l cabo á los Segí-
timm. 

Claro ejemplo ©1 Ministerio que dimitió 
cyor. No ha gobernado uR solo ins tan te . En 
habiendo opositores nunca hizo prevalecer 
la justicia ni la pública conveniencia aun 
proclamándola; y, na tura lmente , se desva
neció al faltarle l a candesoendencia de Sique. 
líos en frente de quienes, p a r a ser real idad. 

obstanta, Ka proseguido en la zona eepaño< 
la de Marruecos. •- • 

Ayer hubo otra vez unaíiimidad acerca de 
la urgencia y del método, p a r a remediar 
nues t ra indefensión; pero esta altísima sa . 
gradaj obligación á increíbles naderías que
dó, postergada. . ' ' 

Opino que cualquiera modo de perseverar 
en ta l sistema frustárá los desvelos y esteri
l izará las individuales prendas de saber, de 
inteligencia y de buena voluntad, que no 
desconozco n i escatimo en hombres insignes, 
dignos de respeto y admiración, en unas y 
otras agrupaciones polít icas. 

Apenas columbro divei'sidad en t re los tér
minos 'de la opción que el sistema estable-
cidí), ofrece á V. M . ; otro Ministerio con, de
nominación igual á la del dimisionario, un 
Ministerio liberal ó tin Ministerio liberal-
democrátioo, aunque se ext ienda al reformis-
mo,, .^.innque ^se forme con personas meri t ís i . 
mas, siempre que venga como parecerá ve
nir á la prosecuoián de esta, habi tual exis-,., 
tencia .política, t resultará ineficaz. ' . 

E n el t rance actual la eiimienda habr ía de 
consistir en desentenderse de todo miramiiin-
to subal terno y buscar con obras decididas, 
austeras y vigorosas, de abnegado pa t r io , 
tismo, el contacto vivificador con el alma 
ve/rdadera de l a l a c i ó n , sacándola de su le
targo . 
• Ignoro si p a r a esta obra nos queda 6 no 
t iempo; ©s enigma escondido en el arcano 
desenlace de la gue r r a ; mas á buen seguro 
que cada día se h a r á más ta rd ío el in tento . 

Quien t iene mis convicciones no puede 
aconsejar á V. M. que lo demore. Sólo Dios 
sabe el espacio que lo queda á España p a r a 
acudir á su salvación.» 

•E! Gobierno dlmiisfesíario. 

A i'ms 'doce se reunieron 'en 5b. Priasidéncia 
deilí Cense jo los •ministros dimisionairiosi, 
•íB-e,sÍ!díd,o.Si por el Sr . Dato. . 

La reunión duro lOeroa de dios -homasi. 
Antes loon.ferenoió con ef) Sir. D a t o eiT p r e . 

sideiits .del Senadlo, Sr. Sánchez dé Toca:, 
que ilé dlió louentá de 3!a oonferencia que había _ 
celebrado con el' Rey. ' ' • 
. Ceroai dé tjasi dbs dé lia t a r d é teripi.nó leí 
Consejo, dando el! Sr. D.a{bo á loa periodisitas 
una toeve referencia deB misimo.' 

D u r a n t e ed Consejoelí piriesidenté dio cuen_ 
t a á sus comroañercsi dé (las consullta® eva , 
ciuia.d'ia.si por lofe Sreisi. Gonziálfez Beisaida, y 
Sánclheiz de Toca, los cuales, dbsipuéside halbliatr 
con Su iMiajestad, visitaFon ®|'| Si". Da to para 
informarle de lio que ha-bían düciho- al' M o , 
na rea. 

Después dé icambiar im!p(r.e.siioneis llosi m í . 
nistros Buspendiós© lia reunión. 

La maaforía M GSBTerno. 
Antes de ent ra r en el Consejo mencionado 

el Sr. Sánchez Guerra, hablando con Tos pe
riodistas, les dijo: 

—^Señoreis, ayer el' Gobierno contaba oon 
mayoría en las Cámaras ; nos sentábamos en 
,log bancos ministeriales 165 diputados, mien
t r a s que en los. de enfrente sólo había 131. 

Además—^añadió ©1 ministro de Gráieía; y 
Justicia—; yo sé de t res ó cuatro diputa
dos republicanos que hubieran votado con el 
Gobierno. 

Ai olor del preswoiwssto, 
Gran número dé lois prohombres liberales 

acudieron ayer ,mañana al domicilio del con
de de Románones. 

D© los " e x ministros no faltó ninguno, 
y diputados y senadores fueron mudhos, cal
culándose el to ta l de visitantes en unos ,400. 

Un periodista interrogó al conde dé Ro
mánones acerca de su opinión sobre la cri
sis. 

E l oond© respondió: 
—^Nada sé acerca deí desarrollo de el la; 

pero creo que debe seguirse con grandísimo 
interés en él extranjero. 

.Hasta la iina de la ta rde , ©1 conde de 
Romanónos no había sido llamado todavía 
d© Palacio ,par,a celebriar su consulta oon 
Su Majestad. 
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cazar, imposií^tó&fte d© todo punto á los 
periodistas el^ déseriipeñ'o -de su cometido. 

Una osirgA. 

La Policía simuló una ca i^a á la puer
t a d© Palacio pa ra despejarla de grupos. 

Los periodistas nos retiramos,' no sin 
antes consignar enérgica protes ta contra 
ei proceder do loe señores marqueses .de 
la Torrecilla y Viana, que oon sus órde. 
nes nos han impedido cumplir la obliga
ción que tenemos p a r a con nuestros lec
tores. 

» * » 
El conde de Románones limitóse á pedir 

perdón &; los periodistas ' por lio poderles fa
cilitar noticia alguna. 

Creo mi deber—dijo—aguardar u n a abso-
b l u t t reserva impuesta por la gravedad d© 

las circunstancias. 
^1 salir de Palacio dedaró ©1 conde de Ro

mánones que su consejo á la Corona había 
sido, favorable á u n a situ&ción intermedia, 
dentro del par t ido éonservador, que pueda 
aprobar los presupuestos. 

Un inciífenís. 

E n t r e el capi tán del regimiento de Infan
ter ía de León, que daba guardia en Palacio, 
y los periodistas, 'surgió u n incidente por 
negarse éstos á abandonar el vestíbulo de 
Palacio comp_d,es6aba ,el pr imero. 

-^'"Decían"loS'|)6rio,distas &'ué'6l citado capi-
•tán-UegS' á';'sa'cár «Psable p a r a obligar á los 
periodistas á sMir del ' regio Alcázar. 

' I^atecgjque. los pétígdistas -se feuniejon 
para. Ueeigñar' á ' u n cí6ffip|fiero~ quej en 'nom-
•%Té .á© todos, p ida explicaciones a.1 oficial 
del E j é r c i t o . ' 

Los piBríodistas abanctoian Palacio. 
En vista de la imposibilidad de cumplir 

sus deberes informativos, los periodista* 
abandonaron ©1 Real Palacio marchando s 
casa de los s&ñores marqués do Alhucemas y 
Villanueva, oon objeto de conocer lo que 
dichos señores hubiesen aconsejado á la Co. 
roña. 

El mamúas ÚB Ajhuoemas. 
Llegó á Palacio á llais ¡siete menos ouarto, 

y abandénó eíl regio. Alteázaír t r e s cuartoei d© 
hora .désfpués. 

Dijo a los periodistas qué haibía manifets» 
taido á Su Majestad qú© mantenía efj espí
ritu, de la proposición presentada en efj Oon-
igresioi. 

— Dijo .tamMién alí Rey que de haiber un Go. 
iblemo coáasieirvñdbr qu© puedaí eimuiltianear 
©- n é l Par la ínéato lia disicusión dé los pibeBa-
puieis*oi9, con' Ija. d© lia® refoirmais militareis, 
dlaudío preferencia ail' Estado Mayor Cenferall, 
és te Gobi.eír.no debe ser él' l lamado ail Poder. 

Eni paso oontrairio, «stima qu© debeni venir 
übsi 5|libeira,l!©s. '• • 

ES] Rey .fe preguntó por lías retatíanes en, 
tr© flifbei-ates y demócratas, oontestéindo ©i 
Sir. Gaa-oíá Pr ie to á Su Majeetaid' qu© en íto 
otaifetrenoia que cetleíbiró *oa eff coadé de Ro-
Bianones convinieron en, no hacers© la, gueíTa. 

Ouaiiido' é l maiiqiuéisi de AShuoemas aibaii-
donó P,aIaicáo, lo® periodistas te preiguntaron 
qué i1,é había pajrecido lia nota del Sr. Maura. 

—Una boan-bia—contasitó eil marqués. , 
E | S r . Vlüas-íiieva. 

E3I Sr . •Villanueva llegó á Paiaioio, á íiais seis 
y cuarto, ,,y sM saCir dé lla^ Cámara r e ^ a dijo 
á Ib'S periodieitas que Íe'inteirroga,ron':^ 

nQu© s i quieire y ¡pñedte, ,oantinúe effl señor 
Da.to;; db nO poder ®er .así,, o t ro peirgomaje 
déít ptefftidb consierviadior,, y s i no .se ©mcuao,. 
t r a d6ntffo,dé eis.te ipa,rtidb.nadie qu© s© e n . 
eargu© d'e fornicar Gobiemio, pfocede.. en t o a , 
ees Tin íoáanbio db si túa dóa..* ,- ". ' ,. 

EN EL CONGRESO. 
•En éíl CdHgreisio ise creía por a%un.oí?i qu© 

©1 Sr. .ViiUáhueva.. no iríia á Balaioio, . siiao 
que m a n d a r í a isu ooiisiutjta por essarito) len r é i 

• zón á t ene r aquéll á tsu. liija enfeümá dé isa,, 
riampión y eer práotioa pafetiné, qu% fio en
t r e en eOl regio Aloáiz^í- üadie que tenga er» 
su casa, aElguOiS. enfermedad contagiosa. 

CuandiO Se supo que é pesiar db esia difi . 
cuitad' el Sr. Villanuesfa iría á [la conísruCIta 
oon e l Rey, s e comentó é! caso, a.tribuyéad.&. 
Jlo aüigiunos á llai limipoi-ttoicia q?il© én [ja plaza 
d'e Oriente se concedía á lo que puflieria 
decir el dis.tittgmdo ex presidente deirCon, 
greso. 

La jrota dial Sr. MS'ura. 
E n la Cámara popuiai se pomento d u i a n . 

t e ' t o d a Ca t a rde Ra nota tie^1 consulta dell 
SíT.' M a i r a , cónvmi'^ndos'' gjenenaOment© en 
la importancia que en t rañan lats manifesta . 
clones que en aquella hace ell ex presidiante 
def'i .Oon=te]o de Ministros 

Aunque al trunos eiliementos, repuMicamos 
Ja mayor pai-te, lias juzgaban oon d.ufez¡a, 
oailificándolias dé exageradas tinoe^, de anád í . 
-aski otrojí, Illa inmiensa mayoría convenía en 
que eran unaig íJeéTairac^nes tam ©néilgi,oaia 
co^i© ;^siactas ,y patrióticas, dignas d e su 
autor , «qn© es él único hombre—4deciia un 
demócrata—qaite se aitneve á llevíCf á '|a. iCá. 
maira regia lia verdiad' Ikiia, y ©sciueta, aiun. 
que resiullte dHira y dasagnadaíbl'e para m u . 
chas». 

Desarrolto tfe ía crisis. 
Fu© ©I día de ayer ¿le gran movimiento po-

Siieo y de n o pooO'S calendarios. 
Sm embargo, no se do&pejó la situación 

política, á pesar de haber evacuado sus con-
,s'ultas con él Roy todos log prolio.mbres po
líticos. Se t rabajó , mucho para conseguir déj 
Sr . Daito ..qu© oontijíuasé al frente del Go
bierno, ya que no ' ' l e falta ©1 apoyo d© la 
Carona n i puede tampoco decirse queé l diel 
Par lamento, pues bien cíaraimenté lo dijo ©i 
ministro de la Gobernación al' afií-mar con
t aban con 166 votos d© ia mayoría con
t r a 135 d© las minorías . 

El Sr. Da to se resiste á féraiar GaibineTe. 
¿ Lograrán .vencer sus éscrúipuíos ? ¡ Quien 
lo sabe 1 

Hoy. i rá á Palacio D. Melquiades Alva-
rez. E n -los Círculos pol'íticos ha llamado 
esto podierosamente la atención. Mucbo.s sé 
p regun taban : ¿ Qué aconseja esa visita.'' Y 
si va él Sr . Alvarea, ¿no ~ii.ay otras fuer
zas más positivas de l'a nación que tienen 
mayores méri tos pa ra .qu© .su voz sea oída 
en ía Oámara regia ? 

1 Melquiades Alvarez apoyando á Ro.mano-

tralidad dé E ^ a ñ a . 
El puebío, ' con su gran inst into, lo ha 

comprendido «sí, y no fes aventurado afir
mar que todos los españoles estamos pen
dientes d© la resolución del Rey, Conside
rando como una desgracia nacional' la su
bida d© Románones al Poder. El gri to de 
«riomanones, nos sale hoy d© gran pa r te 
de los pechos españoles, y si s© abriese 
plebi^oitOj á buen seguro q u é oí nombre del 
funesto conde quedaría en absoluto dles-
cartado. 

Los liberal^. 
Reina ©ntr© ellos g ran desconoieirto y no 

©stán muy, seguros d©, qu© sea llamado al 
Poder él conde. „ 

Tan gs así, 4^© hay muchos de ellos qu© 
e-stán t»mando,posiciones con vistas_,á otros'^ 
prohombreis d¿ | , pariildftál quienes ©niují imo-
mento. idado confiara la Coroin,a las. nenlaB 
dial Gotáerno. 

Ay©r s© llegó, á liabl'ar, y por cierto qu© 
Li. idea fué muy bien acogida, de un Ga-
t iné t e Villanueva. 

El i lustre ex presidente del Congreso—de
cían—es una garantía para todos, y sería 

"continuador sincero d© la pp-lítica d© n©vi-, 
t rai idad seguida por el Sr. D a t o . . . . . 

Mucho se criticó el proceder de las mf-
norías liberal y demócrata, que han proce-
idido con ¿ra^ve íal'ta. dé i'ógiqj,. E^n efecto; 
en un principio aoord.^jon no ir á la pró-
"•roga d© las sesiones J© Cortes si no B© 
íimuHaneaba la discusión de los proyectos 
fconómicQís. j | s t í> n{)., p-bstante, ,votaxo"p.., l o e -
rq oon eí G5?bie:iiJjo lá prórrpjga,jiá pe^aíj^ de 
qué no se discutían proyectos económicos, 
V cuatro días más t a rde derribaban al Go-
1 iemo por faflta de esa discusión. 

Los dentóoratas. 
Seguían ayer muy molestos y arrepentidos 

del aipoyo que han prestado a! conde. 
Por nosiotros — d e c í a n — c a y ó Románones 

1 rce do^ años, y aliora 1© hemos presta-
Jo nuestro apoyo para que se poniga en oon-
¿'oiones de sentarse á l'a cabecera del ban
co azul. 

üablnete puente. 
Mucho s© habló también ayer de un Ga

l-i-lete puente que diese ¡\igar á borrar de-
1* rminados antagonismos que nacen difícil 
la subida al Poder de Románones; pero á 
lí 'tima hora Ja íi^epecie, se fué desvaneciendo 
y no hubo más soluciones que Dato con 
Ma©vo Gabinete ó le© liberales, pero sin 
Jí >manones. 

i l marqués de Alhucemas. 
Muy comentada fué por tirios y troyanos 

la actitud del marqués de Alliuoemas; pOT 
cid'rto que corría d© boca en boca el dicho 
d" íPa ra este viaje no necesitaba García 
Pr ie to alforjas.» 

Un distinguido diputado decía: «Es una 
lástima, la incapacidad del Sr. García Pr i s 
to , qu© en pocas horas ha pendido las ©X-
o'd©at©s posieiones que ocupaba. 

Si le llegan á ofrecer la cartera de Ei»-
t^do en un Gabinete liberal, la aceptará, 
besando humiíde la mano qu© airadamente 
•e arrebató en ocasión solemne l'a presidencia 
• '•"! Consejo, j 

La actuación de Besada, 
H a Uaimado mucho la. latencióa ©í hecho 

inusitado en ías prácticas parlamentarías de 
quio ©1 Sr . Besada «e hiaya dirigido á .los 
firmaniMs d© la proposición qú© motivó la 
c"íidia del G&bi©rlii& pidiéndoles dieaii por es
crito nota del alcance que daban á l'a mis
ma,. E n otro lugar d© és te súimero haiUarán 
filwiiii-os lectores las contéstaciohés qu4 híili 
dirigido al Sr . Besada algunos de los fir
mantes . 

Mudhos atr ibuían ésa gestión "á d©seo ma
nifestado en las 'altas ©sfer,as d© que oon-
tinúfli Dato en el Poder. 

„ , tíft tetegcam*. 
lEn el Congpe,so se comentó muoíio ayer 

ta rde un tel©,grama recibido de Par í s y qu© 
p'iid'iecron leer cuantos diputados quisieron. 
Dicho tel'egraima reproduce un suelto de «Le 
Tomps», en el qiie se afirm.a qu© ©s casi 
í»pgur& qii© la crisis se resuelva con la su
bida al Poder del sé'ñor conde, de" Kbmaño-
neSj que suponi^rá para ios aliados el que 
((España salida de su neutraüidad p a r a fa.vo-
recer la causa al iadas. 

La «íartsilhá á ¡m firmantes 
de !a proposioídn ¡ncidtentaj, 

Ef un caso nuevo Costumbre e ra la d© 
que S M e] Eiey oeíielbrase oonis-uirtas con 
06 picJiombres de los partidos políticos pana 

lesoVer luna onsio Jaimais se ha ñgté 16 
h^cho ayei pur él BT Ganfeáliez BéisáiáS:: 

Parece ser que se pretendía facffli+iaa- lia 
ratificiación d é poderes ali Sr. Da to en él 

-.OBisodé quer ít>si firman tetsi de lia proposición 
hubieran manifes'fcado que isiu acti tud había 
obedecido, niáis iqne á na voto de «eMuJ'», 
al! deseo do qUé se *»ücailzQG©n los áebiates. 

Los Sres. Salvatell», Nouguee y LerroaiiX 
contestaron con la.si siguientei? ca r tas : 

La del Sr. Salvatella. 
«Mi est imado amigo: Deseo contestar iMuy 

categóricamente á .l'a pí'eatnnta. qu© ©n nom. 
br© d© us ted m© ha d'iriírido ©1 Sr. Morafi, 

Ei-t.iiudo convencidb d© que illa esterilidad 
tl'el Partlamento durante ol nlets en que ha 
fiiDcibiiado ota iuiputablb t an f!c()o aJ Go. 
Ivierno, cu.ando- fisiraé l'a 'proposición Intnden-
ta i qiü'6 en !ia ses'ión d e «y|.2ír defendió el fi6, 
ñoír conde db Románones no ni'^ hacía lia 
iiíiiisióu; d© ¡lograr qú© iiua tnectiíicación en 
''ar- conducta -dé aqúá). viities© á hif^^r más 
tructífeina ?ia Slabor parlamentaria, «j»o- qns 
71© guiaba él deseo dé condenar, e n l]a r©. 
i>reeentación oon quíe imei honro, eí pi ooeder 
uiiiMEterial'. 

Si él' diosanrollo deií débate á que didlia 
r.íroposición dio lugar ló hubiese pennit ido, 
TO hubiera tenido eil honor d'e manifeistiaír á 
la, Cámara lo mismo que dejo aquí consig
nado. 

afectísimo amigo seguro 
e., Joaquín Salvatella 

exp.'otiím í^presflntaBie» déngriutpoi» paaj'ja. 
i^enta^io®, • ní̂  |-

Podr ía concretar mi respuesta dicdendb 
qu© no le ídi n i 1© doy miás alioauc!©, que el 
que K© desprende de su sentidlo granmatical, 
y¿ aun ós«, con Jla Kimitadión de qu© para 'Ha 
Miinoría d© la ÍMnjunción ¡napuiMíoaniosoieia. 
ttista 'Son a n t e todb y 'Sobro todo prefeireintles 
'loe, proyeictos económ'ioo® eoeiafce, cuya; pnoii, 
t a aprobación p-odlría étjjiíviar la" crisis d é d i . 
chas. írídolte qu© ¡atnaivielga. él país, efecto d© 
la gue r ra europea. 

M© parece también oportuno indicarle-qu©, 
caso ,d© haber expliioadbi el voto ayer, hub ie . 
na dicho, en nombré <J© mis . cODagañeros, 
que eran absoílhitamiente aJanios á fjos oonfliio. 
tos e n t r e la» des ramlaei del part ido Siberal 
y d© a'lguna dé ©lias loon eJ Gtobiemo, pu©s 
pa ra nosota-os fio úni'oo qú© 'merecía aitencióa 
es que se perdiesie Ifei^tiroiosamenté ¡el t iempo 
©n el 'Pairillamentó, nio' acudiendo oom premra, i 
r a á discuitár y aprobar lias 'Cues'tionea eco. 
nómicas y Isotíafes qu© upg© !rei&oilY©r. 

Y nada má» qu© rei terarme una-, vez ^ más , 
«VL afectísimo íumigo JuCjiíán Nougués;-» 

'" Isa tfeJ Sr> iLerronlc. 
I lustro amigo y qúeridio pres idente : H© 

sometido ^á mié, campaneros! dé mirborí'a l a 
oonisiu'& qu© s© h a .servido us ted hiacena©, 
y estimándola como alto'hoúoír qué sincera.-
mente 'agrad'aoeimios, me t a n autorizado pa ra ' 
contestiaril'a len ¿bs términos s iguientes: 

' Pr imero. I J » firma db etsifca minoría al pió 
de lia proposición incidental' qiii© ha provoaado 
ilia clfisis isigniífica nu©tstré 'propósifo d© con. 
t r ibuir á que é¡ Gobierno rectificara, su po_ 
(l'tioai p&iteiñenta.iia.»len ¡eSt santidoi ,de s i . 
miuUtamear lia discusión d© fcs proyectos dé 
(ley d© imaiyor i'mportanjcia,' anteponiendo en 
todo oaso rSos' qu© afectan á la vida eoonó. 
micá^ dtel paíS'y-'flIejande pa ra último ©I d*' 
Bebája dé-'-wiad«isi em^ Ejéreifco, ooBsla»,*©. 
solución d© loombatirlos agotando [^s medios 
paai°',aim©ntarios. 

Segundo. "Como es ta minoría no tiene ni 
ha t©niido nunca f© en la eficacia, de la p o . , 
(íítica • reaffeSida -por ¡loa paiftidio» t u rnan t e s • 
en ©T Poder, no sfe ha po-eocuipado ©n m o . 
mentó «Hgoaio de dierribar ail Gobierno, en_, 
tendiendb qai© illa gravedad d© las presentes-
oiroumstancias exige u n a profunda rectifica, 
oión de conductas que no podía intentairso 
sino por ' lun Goibiemo nacicniaCj, desprendido 
d© toda ipreocupación d© regiones y enérg i . 
'clament© r«uél l to á tomar rumbos diair^etraiS. 
mente opueiítas á Üos qu© se siguen en orden 
á Jais reílaciones intemacionautes. y radical , 
mente diist1in.ta en orden á (^ vida inter ior 
dél paa'-s, y omitiendo ot ras consideraoione» 
dé aairácter ,pollítico, qw© te™írán ooa.sión de 
no q u e d w inéditais, me reitero de usted, s e . 
ñai pi-©sl(íente, a,feétísimo am'igo y l e sp* . 
tuoso compañero.—Lerroiux.» ^ 

^}^ EL SENADO 
Los. »nigos . .de l lm¿, r«& '^^ AJftiucemas n e . 

gabán rotundamente q¿©-^^ baya^ conoeriado 
la. unión de Eia minoría á qiuie poitf^^'»'^ ^^ 
ia qu© dirige ©11 oondb d© Romanonea. E s í°e&'-^ . 
podíai observare© qu© Ibsi garciprietís.tias den 
Senado con-íinúan mostránidas© i^ra^ctarios 
á la reconcilfación con sus ant iguos eorrelli. 
gionarios. A müohos, te- jefatura del conde 
no les in8.pira ni s impat ía ni confianza, y 
por .eso no se recatan en exponer su opinión, 
contraria á que seía lUamado a,! Poder eü 
partido liberaCj. 

Uno de ellos, que suélé distinguirs'© por 
fa veiiiemenciaj con que interviene en ailgu. 
na,S discuisiones., decía: 

—No ci-eo q u e ipueda entraír lahocrai eí con, 
dé de Eomanon©s. 

La opinión predominante ©n eil' Senado era 
completamen*© faTOiabfh á l'a, oontinOTCión 
db"! Sr . Dato . 

POR LA NOCHE 
Borv MalqU'iades, á Palacio. 

El president© del Coi»©}« t©nia anuncia
da su visita á Palacio para la» ocho menos 
ouarto de la noche d© aye r ; pero adelanto 
l'ft ida t r e s cuartos de hora, y á las sMíDe 
díi Wintó stibía las escaleras qu© conducen 
4 la r e g k Cafltara, H a s t a la puer ta db Pa
lacio, según pudimés.OTeriguajr, le aoomtpa-

para qu* eS.púbCiieo no hicio&e íaanif««.taieÍ9. 
nes ij© fiin^tía, ni deBagrado 6 persoúa. afc 
guna que^htibiesé d© vis i tar Ú S. M. eíE Rey, 

DE MADRUGADA , 
¿Qué, pasará? 

E n Iffljs tftas horaa d© üla madirugada &» 
hoy continuaban lae cosa» en ©i m,ismo es ta . 
do d© incert idumbre. Sin em:b.arg.o, así como 
á últiana hora d« ayer se daba como posiMa 
una situación íjiberaíl presidida por Rom», 
nones, ©sta madrugada se descartaba esa so
lución, opinándose qu© conitíniuaría Dato, y , 

'aiiíticiondo ©n pnu©ba de ello datos aprecia , 
(blieis^.-entre 'los .que nq era el menor; e¿: de 
que ante e t eomPJcto euir.opieo EÍ MonairtW 
neiceaitaba .tener un Par lamento al,' qiu© aou . 
dir en «cjualquier momento s i las necesidades 
constitucionales te obligas»» á ©lío. 

NOTAS SUELTAS . 
La renuncia' {(t{l Sr, TaJave??. 

La Asamblea republicana ha acordado, por 
56 votos contra 10, acepta;r l'a reftiuncia qu© 
d© «u acta de, diputado a 'Cortes por Ma
drid' hizo ©I Sr . Talavera 

NOTICIAS 
Por los detalles del tocadoras© ,d©duoe la 

;anoia. ^„, 
P i d a siempre los jabones, esencias, cremas, 

colonias, etc., que en todos precios fabrica 
la Perfumería Flor alia. 

' 'A solicitud M d señor conde dé la Vinaza, 
embajador de Su Majestad cerca, de la S,a,n-
t a Sedé, Su Sant idad ©1 Papa h a concedido 
su beawÁción á la Congregación de la Pu
rísima, 'de la Real 'Academia de Ju r i sp ru . 
dencia. 

Dicha bendición será dada por un Prelado 
'es ta t a rdé , con motivo d© la festividad db 
la Inanacuiada Concepción. 

Hemos recibido u n ejeimplar db ((La T r a . 
moya», de Miedoña, ensayo de novela fa
bulosa, según la t i tu la su autor , D. Manuel 
Vélázquez Diosdado. 

S© ha publicado ©1 «Almanaque i lus t rado 
de ((El Sociabí p a r a 1916», habiéndonos sido 
enviado un ejemplar, que agradecemos. 

é 
Con asistencia d© la Real familia, y como 

homenaje al Gran Capi tán , ei Centro de 
Acción Nobiliaria prepara , p a r a la segunda 
quincena de este m«^> '^^^ sctemne fi.e3t.a, 
que s© celebrará en la BiHioteca Nacional. 
En dicha fief^ta se consti tuirá la. Hermandad ' 
del insigne caudillo. 

S© pronunciarán discursos. 
iSerán imvitadas al acto las personalida

des más dist inguidas de ©sta corte. 

En el Centro de Defensa Social se celebra
r á mañana , á las seis de lia t a r d é , un oon, 
cier to, en el qu© las señoritas Lola D. Pa -
la t ín , violinista,, y Ani ta do la Vega., p ia
nis ta , e jecutarán un escogido programa. . 

CSl-
Tamiperattíra.—'El termómetro marcó a y w 

A las ocho de la mañana , l l " . 
A las doce, 13°,8. 
A las cuat ro dé l a t a rdé , 12'',1. 
Tempera tura máxima, 130,8. 
ídem mínima, 10°,2. 
Eli barómetro marcó 706. 
Variabltí, 

Sr , González 

PastilIásBtiRpry 
PECTORALES. Calrtiar» rápTtííatm^ntelJa 

tos. Curan siempre ca ta r ros , v-asma, 
grlppa. De venía en todas las íax^iacias. 

Soy siempre /su 
servidor, q. s . m. 
7 Diciembre 16.» 

La del Sr. Neugués. 
(íMÜ distinguidbi amigo y queirido pres l . 

dbn t e : 'Contesto con siuano gusto á l a pr<&. 
gun ta q,ue ise ,.s'ii-ve hacerme de?J allcan'oe qu© 
dioy á lila proposición que firmó ayer jun to 

^ 1 1 ^ ij^i 

nó él presidente- del Congreso 

Bes'ada. . ^ ^ .,, , 
A k s o«ho y media reélolO el Sr . Uato 

á los peíioáifetas • €ti la Presideilc:.»; 7 ^^ 
única noticia digna de • iíi«flci«narsé que fio 
acerca de la crisis fué l'a d<3 {(tiS hoy, á 
la.s once y med'ia dé la mañana, irá i Pa-
I'ario. llamado á consulta p.or Su .Majestad, 
el jéí'e dé Í0% rBfo7TO,istas, D . Melquíades Al
varez. 

El Sr. Dato irá al regio Alcana? ft las 

doce y media.. 
Románones, de oara. 

CiüáHdio después de evacuar • su, consulta 
llegó á su casa él conAé de Romanónos, 
dijo que la crisis había de ser muy laborio
sa y que, puesto qu© tenía tiempo ^ para 
©lio, hoy iríaf̂  de caza, y qu© ,si el tiempo 
©stabji inieno prolongaría la excursión cine
gética liasta toafiáfia,, Juen-es. 

Eí conde dio á eus contertulios la noticia 
de qu© hoy sería consultado por el H©y don 
Melquíades Alvaréz, añadiendo qu© es un 
nuevo elemento que en t ra rá en la sol'ución 
de la érisis, así como las contestaciones 
dadas ©n sus carias al presidente del Con
greso por algunos firmanté'S d© la proposi
ción incidental. 

Una expUííaífiór!. 
El secretario pa- t icd^ir á'^ S M. él Rey 

ha iianifcstaico que sus' óidenes fueron ajei 
mrll imÍAiipie+iadas. La» medidas tomad i s no 
iban lere-minadas á d ficn'tai V laboo- d© 
k s peiiod-istais. L-o único qu© se desieaba era 
©vitar la formación de grupos ante Palaraq., 

MITIN FlEEOYIiRIO 
SERVICIO TELECRAncO 

. _ _ - • ' " ' 

Contra la Oampañfa á:i Sur . 
ALMERÍA 7 

En el tea t ro d© Variedades se h a celebrado 
©T mitin organizado por los huelguistas del 
Sur de España contra la Compañía y las 
autoridades y á fin de resolver ©1 pleito. 

Hablaron Vicente Barrio y Cordonciil(D._ 
'A taca ron á les ministros y 'á la División 

d© Jos ferrocarriles. 
. ^^. —~ " 

SUCESOS 
Un tinlí),—-Poj" él tan- desacreditado p r o . 

cedimiento del ((portugués» le fueron tima
das ©n' la cail© dell Saaramento, á Carmen 
Peres; CaHérón y Cabrera, varias a|,Oiajas 
valsmldais' -en 370 peseta®.-

Jjog .«íusitanos» s© hallan en el mi'Steno. 
/AfliUf fuá Troya!—JEn las chozas de la 

Albóndiga armaron "kla gordaí ' unos cuan
tos (idistinguidos» s'ujetqs, resultando heri
dlos d© pronóstico reservado, J6.S'ús Peinado 
Merino, Mar t ín Castillo Pérez, J u a n Benito 
Merino y A n d r ^ Adolfo Salgado. ^ ' 

Las armas de combate fueron garrotes d© 
Ice inconmensurables. 

Intento de SltSQÍííio—Antonio Garrido To-
¡rras, estudiante, de diez y seis años de 
©dad alquiló un coche, y una vez en su 
interior v marchaxido ©1 vehículo, ge Q'-o 
varios (fortes con u n a na-.aja, con propó.BÍt,o 

vida . 'S in duda; á la eTrapa» 
lehadho y comenzó á dar 

de quitarse ia vi 
66 asustó ©1 mué 
gritos. 

Llevado á la Ca'=.a 
co= dnc ion cpie las 
por tan tes . , , 

La cau«a de la chiq lüfeda, que tal' pned© 
cal.Pcaise el acto do Antonio, fué xim, con-
tja i iedad amoiosa-

de Sotíorro, los médi-
lieridas no é r aa imi-

GuFBíiíéB paáical con ías 
gPASTIU-AC ANTIEPiLEPTlCASg 

:HOA 

De bolsillo, de escritorio 
y de cocina 

Surt̂ "<áo .oompteto d^scJ^ 
A-S oéntímos"en adelante 
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LibT 

neos 

as s/ 

íi/ P a r í 
PLAZAS EXTRANJERAS 
íi, clieque, 

Ijondres, cliwjuo, 
<Bi. — 

90,9ó. 

25,11. 

TU REINARAS... 
>Consagracién ú& un p i ^ e l ^ s§ Corazón 

d« Jesús . 

El día 29 dial piróximio pasado mes d© No
viembre celebróse coni g ran sotemnidad, en 
8as Casas OonsiBitoristes del pweMo d© Zar
za, Capilla la Consagración del mismo a l 
Sagrado Corazón de Jesitís. 

EjI 'acto oeilebTÓE)9 oon asistencia é& las 
autor idades y diej] vecimidario todo. 

E n lej salKn de sesiones del Ayuntamiem-
to cdlooóso unía lie;rmoBa placa del Sagrado 
Conassón ¡dle Jesiúis. 

- ^ E l dlíi 7 dtell pasado me» de Noviem
bre fué consagrado aj' Sag íado Corazón d e 
Jesús el liogar d e los Sres. de Guerín, ofi
ciando «n dicha ceiremonia el Rdo. P . Oa-
faeamz Raibisa, que pronunció ung. sent ida 
plát ica. 

Loa iSres. de Guerín irecibieroa con dioho 
motivo u n testimoifio úei wíhesión d© ens 
iatmeroslaB lamiíatadlea. 

SECCIÓN DE RELIGIOSAS 
<»» 

SANTORAL Y CULTOS 

91GO 
9115 
9135 
^ 3 5 
9f!2& 

i: 9440 
0000 

OOOCO 

10100 

1012» 

10125 

9190 
00 00 

1003» 

00 00 
00 00 
00 00 
COOO 
00 00 

456 00 
000 00 
1ÍÍ800 
000 00 

00 00 
9408 

24500 
27150 

65 00 
00 OO 

000 00 
0000 
0000 

000 00 

noooo 
354 00 
00000 

0000 
ÜOOO 
00 00 
9300 
0^00 
00 00 

D Í A 8 , — M I E R C O J L E S . — - ( E L e s t a ife, EJ i ec^ . 
t o ) — ^ í i t s t a íi|(.'te | n m i ^ l a ^ i k í ] M í > ¿ " 
oión Úi ^ Vírgéi^ ^aríai, P a t r o n á db E l . 

oaaio, aBárbir, y éaiatos Síucario y SofjHW», 
Obispo»' ' 

La. Misa, y Of ixsio dSviao son' ida, ila ürnaaem.. 
ladíaí Conoepcián, ÍXHI. látoi dbbte de, •primier^ 
iol?e«( oon 'Qotawai pcivillegiadiai y looitor azuíl. 
(luidiaCjgeaidia» pkioiairaaj p a r a ÍCois i^oioisi die 3a# 
Confeirenciaií d « S a n Vioent© idla P t ó l . ) ' 

Adoración NootMimai.—Ooena Domini. 
d a r t e tío M a r í a . —.Nnasbra,. Beñtaia, db 31a, 

Cowxspáéri, e a leU-iTV&uiaiS'fcerio d e ta Vis i ta -
ción,' Capuchinas, CSaliaitirafvasi, igtesia. d© J e . 
(sási, Bagcaido QartaxóBf y Sasi Eranicáeic» dfei 
Borjai, ipaaroquiaiS KS& S a a jyBaiPeoŝ  San José , 
iüa; €toinicepción, S a n t a Crna y Saia Millán, y 
deJ ]iSscaip(O|¡|aiíÍ0 a a ñ | oeltetSt», en fea Pía®. 
cuial'. 

e t e i r en t» Mttnai. —< ReÜ^oeais Oaprachinais. 
S » t a I g M a i iCaitedra&^^r^Eieista á lia In_ 

maiOtiSadia. ConloepaiÓHi. Misa sdlemn© de P o n . 
tiíieaJÍ á 8a» diea, ¡piredfcando e l BeBor sna. 
^ « i « l l ; R é s p í » 'éS 'ift,''Jttiai-. <&¿á muestro 
Reyerendísííiio Pirdíádo l'a BenidíoióSl Papa l . 

Ga^iflia ReaJ.-i-Miein-id.,-eon «seiraióa qmo 
predicará D . Antonio ©amcboit 

tgtesia 4e P Encarnación.—^Idemí á lai^ 
diez, (pr^dioandb,D. José.Valdési. 

A$% ¿e Smiú^ Cristina.—A 3to siet©. 
Misa d)6 Camumión generafl; 4 laisi opho, illa 
isalíeron^, oott-serinátt qnie 'pir^ioajrá D . 4 í l -
'gí^^ 'Giaincía P e ñ a , pársooo d^- Vülamlaniri. 
que, y por i a tardb. t e rmina la Noi^ont?., cooi 
s e r m ^ por D-, Cipriímo iGramai, oapeiláa del 
Asilo. 

Capilla del Av« María»-—A lasi one©, Misa, 
Rosario y coanida á 40 mnjer«is pobres ; á las 
doce, otra, comida, á otna:® tanta® nrajere» 
pohres. 

PamMiuia de Ni^stra Señora d» tos Do. 
lores.—^A fes oolio. Misa de Coiiminíi[ón; á 
las díiez, la BoteiUinie, predioando «J señor 
Cuira; po í la t a rde , á iais «eás, eaiípieza la. 
Novena á Ja Purísima,, predicando ej} P a d r e 
Rfebiaza. 

Relrgiosas Capuchinas (Ouiairenta Hona®)'.— 
Fiesfta á Ja. Ininaeu'llada. A fes ocho, Blisa d e 
'OooMinión! pBfr» ías H i j a s de M a r í a ; á ibs 
diez, Sm. oantada<, oon eienmón 6 cargo de u n 
Paidlnei Capiuwhiiro, y por Iüa taa-do,' á fcisi c i n . 
co, 33s'taici<5nj, Rosar io y Procesión dei R e . 
isenva. 

Parroquia de Nilestr^ Señora de fos Do. 
lores.'—Comienza la Novena & ha Inmaiou. 
lad^ Concepción. A Pjasi ocho, Comunión g«-
nenai, y á las dieiz, Misa solemne, p red icaa . 
d'o ©7 isefior orara, pár roco; á iaiSi ,seís de la 
ta rde , Rosario, Letanía oaintad'a, Novena y 
sermón por D . Francisco Xavier Correa. 

« » • 
Fiestas en lionor dto lá Itiniaoulada. 

A í¡ks siete-y media. Misa de Comunión en 
¡la ipaaroquia d e San Mamcosi; a íl'a® dSiez, ía 
Mayor, priedioando eS Sr . Gar-cíal Cano.— 
Idtem id. e'n lai .iglesia de Majría Reipiaradbra; 
á las nueve, Misa y eesranón por ál Sr . CaJ-
ipenia.'—'A la® odho, ©5. la parroqui'a de Saü 
Mi'gueil, Misa de iCommiión; á tos n-ueve, ^ 
Mayor,^ pneSiioaiiido e j 'señor c u r a ; por 8la 
•fíairde, á ilas cinco, empieza la Novena á Ola 
Santísima Virgen, predioando «1 ST. Beño . 
dicto.—ídem id. ©n ¡(a pa/Eroquia. d¡g San 
Ginési; á Bais diez, Ist solemne, predicando et 
Sr . Jover, y se dará la Absolución generai 
de la O. de r!a Merced.-—Idiem id. en ia p a . 
Jiroqiuia die San Lorenzo; áj üfaisi diiQZ, Ja 
Mayor, predioando ei señor cura . — ídem, 
ídem en San ta Cruz, oon sermón en la Mis» 
Mayqir do tsnis diez.—Parroquáíf dteü P^jaT". 
ídem id. á la.» ocho, y á lias diez, Üa Mayor, 
predicando efll Sr. Franco . —• Igleisia de floa 
At)emanesi: ídem id. á ']«« ocho, y á las diez, 
Ja Mayor, predioan'do ell Sr. Pérlez Affxoyo.—. 
8&¡U Pediro el Refáffi,: Idtem id. á laisi ocho, y 
á lias' diez, l a Mayor, ¡predicando ell P . L o s . 
eos . —' San Eormín do í|ois, Navarros ' : í dem 
ídiem á Jlais ocho, y á Î ais dSeiz, la. Mayor, p r e . 
di'Cando el P . Tomás.—^Iglesia de l Sagrado 
Coraaón y 'San Eranoisoo de Bor ja : Idbm 
í'dbni, á fes odho, ipaa-a iEais Hi jas d e María , 
y á ías nueve, p a r a ilps Estanislaos, predi
cando e l P . AyaBa.—Salivador y San Luis 
Oonzaiga: Mtem, id. á las ocho, y á Oláis dílez, 
Jk Miáyor, predican'áb el P . Astrain.-—iSan. 
t n i r i o deOi Feó^petuo Socorro: ídem id. á ||aia, 
odho, y á ilaisi diez, lia Mayor, oon Manifias. 
to dfe S. D . M.—Ig]lesi?k de Je.súsi: Mam ídem 
á 'lais! odho, y á ilaisi diez y media, ía Mayor.— 
Oratorio &A Cfüvar: A las odho. Misa de 
Comunión.—Befligi.oisiais die Ja L a t i n a : ídem 
íiiem á 'las íocho; á lias diez y miedia, lia M a . 
yor, predicando d! Sr . TeBrea».—Meiroeda. 
ria'S dte San 'Eterniando: ídem, id. á lais ocho, 
"a solemne, ipnedicando e i P . Modesto B a . 
Txio.—Reiíigiosas Trini tar ias (Lope db V e , 
ga) : ídem id. á las ocho, y á illas diez y 
ij<-dia, l a Mayor, oon S- D- M.. Manifiesto, 
predicando el 'Sr. Verdie.—Santa Mar í^ I t a g . 

da lena : ídem íd.̂  á las ocho, % á ifS^^iaSis y f 
PS'édiá, fp, J^ají&rj p»4ipan¿> ^ ^ . ' '^ste * 
Ola.—OraWí'b dbl Caballero afe Órasáa: IdfEaa 
ídem á 'X-as odho, y á ite» «jifez, ila May«r, 
predicwido el Sr . Gíms.oi¡.—'Pairoquia dó San ' 
Jfír6aÍM<>: I<tetn Í! '̂. á ks .ooho y med ia , ' y á , , 
'la» i o n ^ y mod % te Mayor, (pnedioando eíj ^ ^ 
Qr-. Vázquea CaiaíKuaiS'a.—-PaiOToquia d e S a n , , 
HdrfoBisO': Idam. id. á lasi otAo y media, y 
á la« diez y media, 3^ soleníae.—f'arijoqiuia 
<íei S a n Mai-'tín: Mem. ídL á, i&.s ddho y níe. 

^; <Jia, y á- iast di«z y jaedia, l'a Mayor, p r e n i . , , 
* cando D. Lüi» Béjar—^Igltesia d e CaBatra. , , 

vasi; ídem id', á Ikist ooho y media, paira las, , 
Hijasi db María .—San Pasoualí: í dem ídIem, , 
á Oláis ocho y media, loon Plá t ica por ei' Padre , , 
•Lagunai, y B las diea, Oía. solemne, predicanid», , 
•á S E . B(uaB,.—Capilla dteil Santítsimo Cristo, i 
de te. Safad : Ídem id!., y á Ola» ton'c»j fe,, 
Mínyor, - ^ ígjlesia PontiSoiía: A isis nueve, X 

' Mis'ft Mayoí . — Conoejioionistaei (Bliasco de 
• Gariay): Idom id.—Salasa® d e S a n t a En-
gracasa,': M A l id. á llasi nuetve y media, ipre. 
dioando "ua Pad'r© d e ia, Gompañía..^-Reilgio. 
'Sia-s GíSngoaíais: ídem, id'., pneidioando ei' señoí 

• Cañada . —> IgUesia db Ola Conisolación: ídem ¿ 
, ídem á las d'iiez, predicamdk» el' P . Sánchez.— L 
Mferoed^rias do D. J u a n db AOIaircóm: A Slals 4> 
diez. Misa m/ayoTj con Manifieste de Su Di
vina Majestad', quedando E'xpuesto todb ^ 
día.—Jerónimasi dle fe Concepción (Lista) i 

"IdteiBi id., jHieííioamdo ell P . Jeírónimo.—^D'es. 
caJfeas Reiafesi: ídem id'., oon Manifesto y 
sermón; por fla tarde , á días cuatro. Cota, 
pJetais y Rleserva . —' Religíosiaisi Esidavasi: 

• ídem, id. á Oláis díiez, predicando u n Pal3re 
d̂ e te. Compañía. — Oomend'adbTast db Cada. 
tr,aiva: ídem id'., predicando eO! P . Wenoes. 
lab. 

» « • 
Continiliaa .las Nowenasi anmi'ciaidas. 

« «I « 

Real Archíoofradia ide b Guardia da Honor. 
Centro' del S . C y San Eranoisico db Bo¡r. 

ja.'—^Día d e re t i ro mañana, jueves', á Olas dSeiz 
de H?) mañana' y á las cua t ro d e la tárdfe, 
en Ja Capilla, db Congregacionos, ¡para se 
ñoras oe?¿d'orajsi y i?<sooiada<s. 

* 9 * 
• tluBíleoí plenísimo, 

IgSesia áe iNuestna Señoiia deO) Carm'Sn.— 
Visitando e s t a igOiesia hoy, 'hasta 4a puesta 
dei sol, y oíanidlo an t e lia imagen titnlaa- nJe 
Ha Reaic Esiclavitud de Nnes t ra Señora deO _ 
Carmen, ise gana Jubilleo pOtenísimo, oooriioe. Á 
dido á perpetuidad á dicha ReaTj Esídliavitud |i. 
por la. Santidald de P ío V I I . Pueda aplicar- i 
se por 1 ^ attmas-dteil Purga tor io . ^ 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

ESPAÑOL.—(SS.'* de abono).—A lasimue-
ve y t res cuar tos (populaa-), Aníbal y Can
ciones lepigriamátic^si por Amalia Isa^ura. 

A las cua t ro y media, Aníbal y Cancio
nes epigramát icas por Amalia Isaur'a. 

LABA.—^A laa cuat ro y medial (doble), 
f a n t a s m a s (dos actos).—A fas seis y me
dia (doble). Matr imonio in te r ino ( tres ao- y 
tos).—A las diez y media (doble), E a n t a s - T 
más (dos act.cK). Y 

ZARZUELA .A S)as cuat ro , L a « s p u m a ? 
del dhampiagne.—^A lais seis y media, El f 
p a n del chico.—^A las diez y media, Bl pan 7 
del chico. j 

ÁPOLÓ.—A las ouatriQ (doble), L a pa t r i a t 
chica y El nido dbl principial.—^A las s.eÍ3 T 
y media (especi'al). La mazorca roja y D i a - f 
n a cazadora, ó Pena de muer te a l amor. I 
A las diez y cuar to (sencilla), E l nido delT 
pri'n-cipaíl,—^A las once y t res cuartos (sen- ' 
cillai), Diana cazadora, ó P e n a de muerto 
aj amor. 

CÓMICO Â las cua t ro , Los porros db • 
presa (cuatro actos).—^A las sieia y cuar to 
(especial). L a casa de Quirós (dos actos) y , , 
El gusano d e luz (reformada).-—A las d i ez , , 
y cuar to , ¡ Eche usted señoras! (reforma-, , 
da) y La casa de Quirós (dos actos). , , 

PRICE.—A las cua t ro y media. E l r e y , , 
que rabió y E l oficiaO! 'die guardia .—A las 
diez. E l Cristo 4b la V e g a . ' 

ESLAVA.—A las cua t ro y cuar to (do- T 

.' 

Por cseaciés de comercio se Éguyíjn ti;d?s fes sü^tencras de 
LA fiAETALIMléiCÁ MADS^fLE^A 

coa un 25 por tOO ds descu^sto eoLre los prados de Uhú' 
ca. Hav caixiejsdipes, eá£c««, oappcm, cusiodias, ioágsoet, 

croci&joa, i¿ja^« pata fsfplm. 
SA^Í^mUM, Z & — ^ iK;»H].@sa ei !oo^. 

Vmm m MarirW ¡ B A T U I N I Ü A ü$.tt9Ht 

Icrefilíaáos talleres del escnlíor 

sa . A « ^ v i d ^ d'eimo»'fer«da «a Jos Btiil'tíiple« encoa-gof 

POLiOEA 
0«,<jsíguepe f á o i l m o n t © 
preparación buena y am-
pUi.iLda. P laza de Santo Do
mingo, 14. Aead.'' Derecho. 

TuFiOHes, 2,50 kHo. 
Gran 3urti(lo, P.* Bolsu, 10 

"IGÍÍCITDTPOÍÍCÍÍD" 

IMIIIO O^lnütae 

éomp@t@mtoM psutL B 
asarastelois? Féélamoí 
no^elaiff, es^ne ias y 

Ajpai-ta^o .594 

FUNDARÁ EL AÑO I87Ó 

LOS PAGOS LOS HACE ADELANTADOS . 

•Solicita úlfciraos catálogos de Librería, úti
les de escritorio y artículos del culto, con in
dicación, de precios y descuentos, así como 
también muestras de periódicos, por tenor 
una Sección especial de diarios, revistas y 
publicaciones periódicas. 

C A F e 3 0 W ' K ' 9 M. I M B: R A. t^ B::S$ 

CAKBONlLrí.ÍL, saco 2,50 p e s e t a s . — T O N E I Í A D A , 5« pesetas, , 
Ook meteiórgloo pa ra fundibioneg y cBl8fBoelo.u8B. üi cUiaa de .fletaría*» y 

toUano. «¡spoj-tación á provinoíaB por vagónea eompiet.os y ioimládss. Pnor 

ANUNCIOS BREVESTm3N 
'entro ds esta -Sscción publisanmos enunsicts 8Uj?3 exUrnién no sea uperior á 3§ pi 
i d'9 5 eénú'mos por palabra. Éií está ^sssión tesscSrá sa.biúa ¡a lois^ dei Ttra^ajo, £| 
is ílgísíanitas de trabaje s! los ánimnjn* «« enn .«n ~..4~ -«-. ••" -->-'---

0l úa S eéníimas por palalira, Én está ^sssión tm&íá sahlú» l& Bolss^ ÚB¡ Ttt^&ip, qu^ 
í^ úrniamS&s de trabaje si !os ánuneios m sm (̂ e más d!« 19 palabras^ p^énúis 'ú&ú& m. 
«isda» ds ssts ntíiiidí^ g sentimos, mmpfs na^ tos mismos iisíeiresados den pkssQualmm 

bSísIsiad @n esta Mmlnhteamén, 

e í . s ^ MTÍS», UES&f&ta, «ros]. \ ««tóli«M, CLtiiütois pTáeü~ ( rnté m o^nsce mx&p&ñi» & 

Wa).,. La señori ta Capricho (tres actos). 
A lag seis y ' media (doble). E l capricho de « 
laa dam'Bs (tnes actos).—^A las diez y media I 
(dohle),' i ^ capricho de las damas (tnes ac- I 
tos). 

I N F A N T A ISABEL.—A las cua t ro , Sor 
Simonía.;—^A las seis, E l 'amigo Teddy A , , 
Xía diiez. E l místico (r,eestr6no). , , 

C E R V A N T E S . — Compañía 'Simó-Raso , , 
A Tas cua t ro y media (función en te ra ) . L a , , 
escondida senda (dos actos) y Pastoí- 7 B o - , , 
rrego (dos actos en cuat ro cuadros).—^A l a s , , 
diez y media (dobOle), Pas tor y Borrego. , , 

¥Amm 
GALLETAS para pe . 

rros . Muy apropjadfeus y 
útiles para los de oaaa y 
guardería . Comida gra-
nufafla para perros. EL 
MATERIAL AGRÍCOLA, 
Zabafbide, núms, 11 y 13, 
BILBAO. 

COIVLPRO athajás, abai. 
nioos, ant igüedades, pia
nos, jñanolas, objetos ora-
lorio, iaii>ara't-os 9 fotográ. 
fieos, enc?tjes. 

A'l Todo do Ocasión. 
Fucaicarral, 4ó. 

»ras. Sii prgjsi® es 
S8?á gratyjía para 

'S paiaforas qm m-' 
'M ia afúm d© pu-

qiTiisr t rabajo. 
19, pcrtérf*. 

Arg'gD.coIa, ^ 

(í>) 

t)«áte sia'4Jqui«i' ^ s t e dfl 
t.rÁbajo. L^gani'toa, iS y 
14, qiuD'to numera 3. 

iSímeata «[uidrají serlo, 
«iejapi» que neossiten d-s 
sníostro» ú obreros debeK 
dirig3>ae é, 1» ̂ ím- d«l 
STrabAJo de Xo* Cív®i».Io», 
8*31 Andrea, S. 

£ N EL CONVENTO de 
Reljiígiosas Conoepoionistaa 
Franciscanias de Ola L» t i . 
na, calle de ToOedo, n ú . 
mero 60, se meoe'sitan dos 
señoritas' qu'e t engan vo . 
caoáón dte RelSgiosaei, una 
pana origani'Sita y o t r a que 
sisa maes t ra supea-ior. 

YENDO sicslar en oonis. 
itarooción (1.084 pies) en 
lo'si Cuat ro Caminos', BÍ^OB 
db AmanieO'. Maimíell' Oa'u. 
sapié. Abadeei, 24. 

rpüp 

msrUñSnA, s&Meado 
i^sodieta, ofréoefie á doúil. 

' 6msnn®rs. gt%Av»áo,! 
«oa mxnÉis, práctío», dw j 
!««eíoites d'e prásiera y f e . i 
fnnda «iBa«£a2U!a i diami. I 
«ijíi'3. S.ÍJSÍS; Pria«ipe, 7, 
ppiaeipiSil. 

' !Í®VEfí í'feí.sídJAatís, SIS. 

; «¿M, desea seeiretaría p».i. 
i inValísr ó VEJapesiáÓTi <«>}«= 

gut a,-/u.úf.Tiiti c».r«-«5-»,. 

_ ÍI»'flASTI@AMTS J f̂edü, 
«ia*, Oirngía, huem»'mm. 

laformfc'Tájj: MarqTxéi Üir. -I t v i w d » 
Stófo, 40, b«3«, í 

eciwneie ms'teináf.ioag 5 ^¡¡^ 
*abiíi'dad. Bnonm iafor» 
a e * . Fuesifl»rraí, 7¿, a-jur. 
^ (D) 

mmdo, pr6oti«o mi Iwb©., 

I M P R E N T A R E N A C t le I E N T O l 
San Marcos, 42 teléfono 4.8S7. | 

VÍUDA, C']ar«nta años-, 
ofreces o acompaña'r Sfoño. 
ritíifi', niños, ó tmrgo casa. 
Olmo, IS, bftjo. (581) 

íw^ft é dciaipiÉ» «3 mL j feto Aémón.. '(®) 

dte 6 Bsis w á i t ó S J«M!é I 
mam «9 l r « * 3 r © F ü ^ i E i S «>íiori6m 
mMm.' M, tósa. | d«S>endi©n.ta oomeMio, m. 

g^^ -'"• '*4.í I «fe.forjaü, eduoac EÍISO» 6 

(iireoirióis «a t*sa eatólí-
m. •Cte'BfesaiD» Daswm.psixa'., 

e&strft y ,. .fspistaré» , •» 
efreea para trab&Jw m. 
sii mm. 6 á daffiicüTio. Sw" 

m 
P B f t i O ^ A féimái, 4« 

E¡anfi»B/S!«, dése» «wpgo «é 
efioiai*, S'*l!Í«a3o 4akfiAi-~ 
!|<iis,d. B-ejcó»: Sáhon» &! 

íatoíiíjr. 

lili tftifsii-
liillillli 

P R I l F S S f R é» 'pxim»m 

pSi.''Of • o pr'^ "atllii. Ji- <• ' 
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Recordamo'g á ¡'«is seño
ras que en San Bemaír, 
d'o, I, 'primero, ostáu sia 
trabajo varias oo.'sture.raa 
to 'bíanco, mo'di,stas, bor-

, la'dorae, profesoras y so. 
íoriíais de compafiía. 

Su'plí'Oamos asimismo de 
la, eeñona qrae quiera ó 
pueda 'hace'r e,so regalo, 
ÜN PIANO, a'anq'ue est^ 
ü'Sadp, para que las obre
ras aprendan á cantar y 
den las profesoras leooio. 
es dio pi.ino. 

i^WWf^F, <•%)' •• t 

/fe* I ?Í ÍP'^<Hf 

\ 

eribiente en otioamig 6 t 
I tss» comercisi Mredi'tftdo t 

e s efttoB tmbajof. fi^<ÍL t 
I ÍBimmm. Stea-lm LafLg,, i l , | 

asKMn 
Andrés, 

s íñor i tM. SíiB 
duplasad'S, 
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bifíndo jca'tobilid&d iiusr-
f/^atíl. ir^éíee colofseida, 
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S S NEOESSTAH un h-
oenciado en OiencJas, t res 
agentes y dos buenas ofi-
oi'aias de modista. 

SE OFRESEN toda cla
se de O'bieros de ambos 
sexos. Carrera d-e San Je~ 
róniínOj 29. 
Hidras de oficina: cíe siets 

á ocho. 
Cuota de ins<>TÍpción psru 
ios que se ofrecen y no 
seíaa m u t u a l s t a s , 0,13 

CasTera tíc Saj> Jerdnsno, 
2S, praies. 
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